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ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 772— na 22 DE mAnço DE 1892

Abro ad Ii.ii .Lo ii 	ia	 vric
Piddiras	 iri )	 :");d:(11:"):0 	 inra
o‘ie tirei ;is de:vivia c mi e )...),•viça da — liiiiiindçad

drst i eairtal— n	 actii

O VicePresi lente Ia Republi ,a dos Estados
Unidos do Drazil, á vista da autorisação que
lhe é dada no § 2) do art. 8 , da Ii n.
de 30 de dezembro de 1831, resolve abrir ao
MinisteriO da Agricultura. Commercio e 01)1 as
Publicas um credito de 559:045000 afina de
ser ;indicado ás tlespezas com o serviço da

Publica desta capital—no pri-
meiro semestre do corrente exarcicio.

O Mini stro de Estado dos Negoc,:os da Agá-.
cultura, Commeráo e Obras Publicas assina o
faça executar.

Capital Federal, 22 de março (1 .21892, 4' da
Republica.,

FLORIAS° PEIXOTO.

Goaç	 d,.; Feria

DECRETO N. — DE 25 DE INIAP°» Dli 1892

Perdia as	 ab	 )	 eta lis ,) ii eo d.1
a pus titio e ia h:aluados

O V:ce -Presidente da 11-!publin dos Estados
Unidos do lirazil, attendendo ao proadimento
que tiveram w preso g 1112112iOnados na in-
clusa relação aszignad t pelo ministro de E .-
t:).(lo dos Nego.do.s da Guerra, pir oecasião da
revolta de 19 e 20 d. janeiro ultimo nt for-
taleza de Santa CilIZ da barra desta Capital,
afastando-se dos revoltoso .; para espontanea-
mente sa collocarean ao lati ) do; oilleiaes e
expondo a propria vi la para salvar a (los
mesmos °Mates e a honra das lamilias destes,
resolve perdoar-lhes o resto do tempo que
fidta acompletarem as penas a qua foram
condemnados e que es'.ão cumprindo naquela
fortaleza.

O ministro da Estado dos N. ,go-eio; da Guer-
ra assim o faça executar, expedindo os des-
pachos necassarios.

Capital Federal, 23 de In trço de 1892, .1' da
Republica.

FLORI.V.N11 PEIXOTo.

Antodio	 .4Iod,-a.

Rei rgçl, d it peso; sea'.-en:d(13.; d t

ile .S. ,tnta (',.“:,-, (urine se ) . crei .e ()dm ,.et )(1.:,st
d 11

Soldados:
Miguel •acintho de Satura, sem CO:'1)3

designado, condenando a tres aturas de prisTio,
em 10 de inaro da 1891;

José Games da Costa, do 1 , hatal'ião. de
artilharia, condemnado a una armo de prisão
com traballo, em 4 do abril da 1801;

Manoal da Costa Rodrigo , s, do 4, linialhão
de artilharia, condeinna(b) a seis meies de pri-
são,,com trabIllio, em 27 de janeiro de 1892;

Felipe Padilha, do	 bat (1 ião (12
comiam 110h) a qu a' ro a nu )5 de pris:i o

com trabalha, eni 6	 m-ibra O 1893
Paul ) Goa:t1ves Fontes, do 23' batalhão,

condemnado a dons anuas de prisão, eia 19 de
julho de 1800

J.iaquim Antonio Ferreira, do 00' bat)Fião,
condoinnado a quatro tomos 1.1 viu I

de fevereiro de 1891;
Ex-soldados, condemnados a seis annos (12!

prisão
Antonio Palro Castello Branco, cio 20 de

março de 188C);
Augusto Jose da Costa, em O de julho de

1891
Antonio de Oliveira Machado, em 19 de ju-

lho de 18.0
Antonio da Costa Soares, em 18 03 outubro

de 1890;
Flavia Paulo da Silva, em O de março de

1891
Manoel Lourenço da Silva, em 6 de set-m-

bro de 1890;
Mano21 João de Almeida. em 10 de março

de 1888.
Capital Federal, 25 (13 março de 1892.—

.M .coicisco 10 tonto de MOtn'CI.

Ministerio da Justiça

Por O .'ereto; de 25 do co:Tent.,:
Foi delarad0 s . 111 cif ido o de 'r lo de 2 de

maio do mino p."is:ado„ que n , in iven (In co-
marca de Mar de II ,spinlia, no estado de Mi-
nas (lerae.s, para a de 1)(11.gy, no do Rio
Grande (lo Norte, o juiz do dir ilo Jorm Rodri-
giLs da Co ti, 1):): . não ter reino;ão
feita a irdido, nem nos tratos (10 art. 5' (lo
decreto n. 687 tio 26 de julho de Is0, ti •andu
em dispnibilidade o dito juiz, d. , accordo
comn o a rti co 0 , (lis disposiçõ is transi 'orlas (1;1
Constituição, vis:-Á) não er poss:vel voltar à.
comarca em servia e não ler sido II tro-
voa:uh na 0; •A'anisic -to nd ciaria do estado•
de Mina :11ei.,us;

Foram declarado em di.,pmibilidade, mios
termos do Lo 6 . tias disposiç'es teans.
Rodas da Cons'itui,:ão, ate que sejam apro-
veitados o; seus se:wiço: apisentado: com
O ordenad ) a que ti ver mii h rei lo, IS deS!!Mbor-

gridore:: (las relações do ll-cire e de Porto Ale-
gre, Joaquim Tavares da Costa Miranda. e
Jeronyino Martin; de Almeida, visto nan fo-
rem sido a; raveitados na oran'sição judi-
ciaria dos cstados de Pernambuco e R o Gran-
de da Sul.

—Foram a.p sentidos, a pedido:

d0t1.03	 naA t,QP:11 r ):: doS
decretos no. 818 ti lvei,l il 0,ir: , (10111118iTC 	 tinI : ob,11 8e11: 1n,revi
1120D	 21 (1,.
Ignacio	 de M mdon(m. Cell , meinbro
O) supremo tribunal Fe(ieral;

Cd111 1,010 : 05 VelleSDIP11'0 4, d .!. 0011finnidade
com o artigo (‘) disposiçTiestransitorias tia.
C mstitaiefi a, os (1 sembargadores da rein5o
de Porto AI ,gre, Luiz Jaeintho \Vergue de
Abreu e Jos..)11:! Almeda, Marlins Costa, visto
uSo L're111 sido aproveitados na tvganisacão
judi 'uniria da estado iln Rio Grande. (1) Sul
• e contarem na	 (1 , trinta ano is de s ‘erviç );
'„ 'C Mi o ord.mado proporcional ao t 'rimo do
Serviç tos juiz -s de li reiti 11;e3 coanreas
Caldas e do Rio Real, nos estados (I Minas
Geraes e S 1);D:11RI•0::: div-10 Luiz da.
França Miranda e ,1os:' (12 1 ii p 1 'o Aeei li de
Menez r,s, viso rili) terem sid tandravn;ta,11,-;
nas oeganis.tçã's judiciarias dos rei' T:dos es-
tados.

— Foram nomeados
Pro....nrador se?donal do est ido do Atirrio-

nas, o bachar.1 Joaquim Candido Ferreira
Lisboa;

Coronel commandante 111 4 , brigada de lir-
da guarda nacional da oapit il Fedi,

ral, O comi tinilaarwario da mesma guarda.
Antonio de Castilho Mala;

Tenente -oronel comina lida Me do 1" lia talhão
de inthotaria tia guar ia nacional
(1:1 capital do esiado das Ala ao o. O (-Main°
:MÁ! Joaquim	 s da Co:In. •	 -

—Foi coace:lida trilas •erencia para n ser vicia
tia P,SC,Pva ao cwon-1 commandante da. 4 , bri-
gada de infantaria da guarda. nacional (1.,:sta,
capital, Luiz Au custo FerrAra de Almeida.
ficando o inNmo ollicial agregado ao estado
maior da referida brigada,

Ministerio da Guerra
Por decreto de 25 do corrente, foram trall g

-feridos de uns pra outros corpos, na arma de
infantaria, os officiaes abaixo meneimados

Para, o 4' batalhão
Major do 1 .1`3 C l tudino de Oliveira Cruz,
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Para o 50 batalhão
Major do 12° Manoel Feliciano Pereira dos

Santos.
Para o 70 batalhão

Major do 32° Francisco Felix de Araujo.
Para o 8 batalhão

Tenente-coronel do 33" Eugenio Augusto de

Major do 5° Iloracio Vieira de Souza.
Para o 12° batalhão

Major do 8' Joaquim Manoel Martins Mo-
reira.

Para o 14') batalhão
Major do 20° Francisco Ignacio de Mei-

relles. •
Para o 15° batalhão

Major do 4° Ernesto Alves Pacheco.
Para o 20' batalliiio	 -

Major do 15° José lgnacio Xavier de 13rito.
Para o 21" batalhão

Capitão do 30' Ileleodoro Joaquim de Oli-
veira, para ajudante.

'Para o 23 batalhão
Major do 7° Raphael Tobias.

Para o 25° batalhão
Coronel do 29) Sebastião Itayolundo Ewer-

ton.
Para o 29) batalhão

Tenente-coronel do 25' João Cesar Sampaio.
Para o 32° batalhão

Major do 364 Antonio Aunibal da Motta.
Para o 33' batalhão

Coronel do 8° Bento Luiz da Gama.
Para o 351 batalhão

Capitão ajudante do 21° Norberto Ildefonso
Muniz, para a 1" companhia.

Para o 30' batalhão
Majar do 23' Tristão Sucupira de Alencar

Araripe.
Capitão do 350 José Joaquim Soares Carne

Viva, para a 2-) companhia.

Por decreto de 29 do corrente, foi nomeado
commandante do corpo de estado-maior de

classe o general de brigada João Nepomuceno
de Medeiros Mallet,

JVIiniáterio da Agricultura

Por decreto des 22 do corrente:,
Foi aposentado no logar de inspector geral das

Terras e Colonisação o tenente-coronel Fran-
cisco de Barros e Accioli de Vasconcellos, per-
cebendo o ordenado a que por lei tiver direito;

Foi nomeado o D. Lycurgo José de Mello
para o togar de inspector geral das Terras e
Colonisação, percebendo os veios ¡mentos que
lhe competívein.

£ECREPARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Addielowa t u ao nwedierne d 4h 21 do mar 40182

Por porizzria desta data, foi naturalisado o
subdito portugdez Francisco Pereira.

Ministerio das Wegocios do Interior — 1°
secção —Rio de Janeiro, 24 kle março de 1802.

Tratando a administração publica 44 pie,
:Inovei, todas as causas directas ou indirectos
itla carestia tte generos alimeutic:0s, rogo-vos
providencieis afim de que na alfa adega desta
capital ou nos trapiches alfandegados Ia°
;sejam absolutamente demorados, por mais de
:30 dias, os generos alimenticios de Ia neces-
:sidade , em vez d3 tres mezes, como é permit-

-	 actualiwnte.
Santo e fraternidade.--,-36; •;0,3110 Corrêa.

— Ao Br. ffioistro de Estado dos NegoOes da
zenda.

Ministerio dos Negpcios do Interior.— 1°
secção.—Rio de Janeiro, 24 de março de 1892,

Em officio n. 328 de 23 do corrente mez,
communicando o Conselho da Intendeneia Mu-
nicipal que poz em pratica algumas medidas
tendentes a conjurar a crise dos ganem ali-
mentieios que se mantem nesta capital, com
profundo prejuizo de classes menos favoreci-
das, solicita a abertura das um credito para
poder occorrer ás despezas indispensaveis e
de caracter extraordinario, , resultantes das
mesmas medidas, sem poder, entretanto, pre-
cisal-as como afrirma.

Em resposta cabe-me declarar ao conselho
da intendeneia que, havendo o Poder Execu-
tivo por decreto ri. 770 do dia 22, aberto a
este ministerio um credito extraordinario
para fazer lace, entre outras, às despezas de
que se trata, cot-inane consta da expec'tlea-
ção de motivos publicada no Mario Official
de hoje, o governo Iiirà it intendenc:a, á pro-
porção das necessidades, visto que no d ereto
citado nào foi feita discriminação do quan'uot
consignado aos auxiliós pecuniarios que trem
de ser prestados t municipalidade, pira O in-
dicado fim, convindo que por ocasião de re-
quisição se faça a discriminação das dezpezas
para a escripta regular da applicação do dito
eredito.—Serzedello Corrêa.

--
Ministerio dos Neeocios do Interior— 1 secção

Rio de Janeiro, 25 de março de 1892.
Tendo o Conselho da Intendencia, Municipal,

solicitado em officio n. 329 de 23 deste mez,
junto em cópia, a adopção de providencias no
sentido de remover todas as causas da carestia
de generos alimenticios, e parecendo-lhe que
para a elevação dos preços dos mesmos gene-
ros influem poderosamente as irregularidades
e demoras de transportes peles viasfluvi-
aes e terrestres, rogo-vos • a expedição de
ordem afim de que as estradas de ferro da
União e companhias de navegaçãó subven-
cionadas recebam nas respectivas estações, de
preferenCa a quaesquer outras cargas que
tenham de transportar, os generos ali mentidos
que se destinarem aos mercados desta ca-
pital, convindo igualmente que sejam re-
duzidas as respectivas tarifas, de aceordo com
o pensamento do governo,—Saride e fraterni-
dade. — ,S'er.;eletlo Corrh, Ao• Se, Mi.
nislro dos Nego:los da Agricultura, Com-
mareio e Obras Publicas.

Ministerio dos Negocios do Interior-1 1 S'e-
ÇãO — Itio de Janeiro, 24 de março de 1892.
• Considerando que, no aviso que dirigis,
tes ao Ministerio do Interior, sob n, 7 em
(1 do fevereiro ultimo, oppondo duvida 4 exe.
eução do de 31 do dezembro do armo findo,
rela t ivamente á aposentadoria do ex-sub-di-
red.& desta secretaria Artidoro Augusto
Xavier Pinheiro, foi a questão collocada nos
termos ein gei o p. a achava antes de ser pro-
posta ao Congresso Nacional, baseando:se a,
duvida no acto de 4 do fevereiro de 1800.
qpe precisamente deu Jogar á reclamação

fnneeionario, a qual, á vista dos
pareceres firVbraveis na Çainard dos Deputados
e , do Senado foi por ultimo acceita, lira(
So pcor peelerar-se a oposentadoria emana-
da de um acro ler4 isligiyo, pratica do no
920,10 do regimen próvisorlo, ' mas tainlein
perqUa t,i Mra, maneira não • furam De:,
terpretadsm outros decFetqs de h omeleta-
doNa poneedida na mesma cinca a vapiqi
eMpregadps, deciart-rvos 'que • mantenho' o
citado aviso do 11-p l. ,,,,10 n:ez.,5qr de ::}1 dti

qire junto poma, F.:dezeinbik'S Ultimo
vogando assim o da 4 0 f0 vOl'e 11.19 40
1800.
•0-tqe e fraternidade. — Serzedello CO'-

2,3a. —Ao Sr.' Ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda.

nisterjo dos Negoclos do Interior.—
seeção — Rio de Janeiro, 31 dp dezembro 4°

1891.
Occorrendo duvidas a re:peito da reclama-

ção de Adi .toro Augusto Xavier Pinheiro que,
tendo si lo aposentado por decreto do governo
ppovisorjo cs 1 do dezembro de 1889 çoin to-

,

dos os vencimentos no logar, extincto
la data, de sub-director da secretaria de estado
dos Negocios do Interior, ficara reduzido à
percepção de simples ordenado em virtude do
aviso de 4 de fevereiro de 1890,—subnretteu-a
este ministerio á solução do Congresso Nacio-
nal, por aviso da 15 de julho ultimo.

Em parecer sob ns. 53 e 113 do corrente
armo, as eommissões de fazenda da Camara,
dos Deputados e do Senado, opinando em sen-
tido favoravel à reclamação, entenderam ca-
ber ao Poder Executivo competeneia para re-
solver a questão; e, cmsiderando, )1,"to st; que
o acto do governo, narptclle regiotendiclatorial,
aposewanilo CO ti todos os een•ciinentos, CO elo
fel-o a ntaitas OUti •uSempreyados de otinisterios
diversos cujos decretos de aposent , tdoril alids
neahuota eJlties'ação soffreram, teve eia vista
remunerar os 33 amais deserviço publico pre-
st edo com distineçlo pelo funccionario que, por
elibilo da extincção da classe de sub-directores
estatuida na reforma da referida secretaria,
perdera, o seu togar; assim como que mio se
justifica a revogação desse acto por simples
aviso contendo disposição modificativa, resolvi
attender à reclamação, de modo que vigore a
expressa determinação do decreto de 1 de de-
zembro de 1889.

Nesta conformidade rogo-vos providencieis
afine de qw, no Thesouro Nacional, se pro-
ceda às alterações necessarias no sentido de
ser considerada com todos os vencimentos e a
contar da data do referido decreto, a aposen-
tadoria, de que se trata. — Jos() 110 ino Duarte
Pereira.— Ao Sr. Ministro de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda.

— Recommendou-se
Ao inspector geral de hygiene que, de acordo

com o director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, promova o aterro do palitam exis-
tente nas proximidades da estação de S. Diogo
e em terrenos da mesma estrada de ferro;

AO Conselho da Intendencia Municipal a
expedição das necessarias ordens afim de que,
com urgencia, seja aterrado o pantano exis-
tente nos terrenos conbecidos pela denomi-
nação de o. Campo de Marte,» é margem
esquerda do Mangue da Cidade Nova.

— Solielou-se ao chefe de policia da Capi-
tal Federal providencie, com urgencia, afine
de que, a exemplo do que sé fez em relação
aos terrenos da praia de D. Manoel, em aviso
de liontern, sejam postadas no «Campo de
Marte» (Aterrado), praças de policia que im-
peçam, terminantemente, lançainento de lixo
naquelle local, com grave detehnente para a
saúde publioa,—Deu-se conhecimento ao pre-
sidente do conselho da Intendencia Municipal.

E .squerinwatos despachados

José Lima de Oliveira Machado, consultan-
do si, pelo facto de usar de títulos ou conde-
coração estrangeiras, perde juntamente com
os direitos politicos ,os direitos civis; outro-
sim qual a sua, situação yeanto a esses
tos, si a distincção 'for concedida pela Santa Sé.
—O art. 72, § 29 da Constituição da Repu-
blica não s3 presta á duvida suggerida pelo
pOlit4ionario. ti da disposição «eito euntl-
da, e claro que o cidadãq 'que aceeitap contlol
coração ou titulo nobiliarclii'co`estiearigeiro
perde os direitos politicos. Os codigos moder-
nos suppriirdram a morte civil e a lei funda-
mental do • paiz it t•seggra a brazileiros e estrale,
gL• iifos nelle residente a inviolabilidade qc
tqdps ps direitos Coiicern:ntes 	 i;lier‘lade,
segUrança. nulj vido e á propriedade,.

Q̀tiantO à ultima parto, é obvio que as con-
dePorações e titulos li gbiliarehico3 correlidos
pelo Papa são equiparados a quaesquer dis-
tineçá'es t:onferidas por governos estrangeiros,
e, portanto, estão dentro da lettra constitu-
cional para os eff--itos indicados,
" Routib impor;ta que a Constitnição reflea-se
és • conCessTés 'emanadas da'munithiehcia
monareaas fel da faculdade que , algumas pori:
stituMes pepeiblioanas pqntercae aoubere do
Poder' Executivo; -que o Pap .), ttnlma perdido
o Poder Temporal e com elle a soberania;—
que finalmente tenham cessado as relações de
natureza mixta que ligavam a nação brazi n
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leira á, Santa Sé por força do art. 5' da Con-
stituição do extincto imperio, o qual manti-
nha o icatholicismo como religião do E:todo.
O caracter daquellas distineções continua a
ser o Mesmo.

A Constituição brazileira não vive isolada,
nem p...)(13 reagir contra as praticas interna-
cionaes arraigadas na diuturnidade da ieroja
catholiea, nos seus precedentes historicos,
na sua situação anormal na Oca:dente, cujos
nações orthodoxas, apezar da queda do Poder
Temporal, continuam a manter com a Santa
Sé relações diplomaticas, como de soberano a
sobeeano.
- Não . elido possivel, portanto, fazer abstrac-

ção de se facto, nem tão pouco iltiminar a
tradiçã nobiliare'aielt das distineções de que
se trata, as quaes Icem a mesma Orlielll feu-
dal que-, as derivadas da 1111111Bit:enoita do: net-
lues monarchas, A fitrçoso que o, poderes
publico reconheçam todo o valor historie°
desses titulos.

João Carlos da Costa Barradas. —Não ha
que deferir.

Ministerio da .Justiça

Em 25do corrente mareou-se o prazo de cinco
mezes para o Juiz de direito Alcibiades C tval-
cante de 1A1bliquerque reassumir o exercido
das respectivas fonações na comarca. de Ora-
jallit,no estado do Maranhão.

Ministerio dos Negoeios da Justiça—Rio de
Janeiro, 125 de nrnato de 1892— 4 . secção
N. 1020.

Em resposta ao vosso aviso n. 31 (IP 9 do
correnteon que consultastes si extineto ()juizo
dos feitos da Fazenda, e passando os emprega-
dos a servir no de secção, devem continuar a
ser abonados os escrivães e officiaes de justiça
daauelle, de vantagens concedidas pelo artigo
358 do decreto ti. 818 de liii:.. outubro de, 1890,
declaro-Os que t indo sido transferida poen o
juiz seccional a competenia do ex in;to inizo
O estalido os serventnarios deste (na oreg,ados
effectivamente na nova organi:Ução de juizo
soc.:101ml, e fka ii In vida que aos respectivos
escrivães e olficiaes de justiça cabe o direito
ao abono das vantagens come lidas pelo artigo
358 do citado decreto n 818,de 11 de outubro
de 1890.

Saude e featernid tde.—Sae..-et tilo
Ao Sr. ministro dos Nego :ia: da Fazenda.

la:WEIUMENTO nEsPACIROn
I

Dia 2.-; (13 março de j13

Dr. Jeronino Maximiano Nogueira Penido
.1 ti conto proatrador do juiz de direito
Dr. Joaquhn ()macio Nogueira 1 'eni(10:— Ma ti -

tenho o despacho deste ministerio de 11 de de-
zembro ultimo, concebido nos seguintes termos:

Considerando que na rei tção de exerei.;ios
findos, que Ocomp olhai o aviso 013 23 I le, I te.
zembro de 1889, apenas foi inmeionaila como
devida ao suppreante a g:imiti ; de 11:000,3,
com a segitinte no ta : « Liquida snente a
quantia de II :090 :.s, v:sto t.n o juiz de direito
Nogueira Pehido, i»r seu procarador, desis-
tido a avor ( )s cones publi..os dt diff n'enoa a.
que tinha dir/eito, segundo a certnio, qu e apee-
soldou, da Taosotteapia ii,?. Fazeula do es Li
de Minas Geraes, devendo no auet do recebi-
mento tonina expr sst arpielli desiseemia

Oansiderati lo que effectIvantente o recibo
passado no '1'1

t
esouro Na C10:1:11 11:10 peoczteador

do supplicante é concebido nos seguintes t v-
11103 : « Na qualidad3 ilo bastante peteurador
de ineu tio o'l Dr. Jolittlini Ignaeio No-jupira
Pen kW, e por elle devidamente autorisado,
declaro ter receb:d o a quanna Supra de
)1:00d3 por pagamento da de 23:000, na.con-
linerlidade da aviso do alinisterio da JustiçA,
na .nresente, 1)4tição mencionado, e pelo que
assigno -. "O advogadO, Tc; .ani ao Pe.tido J::•
W,,. 5; ;	 1

fralttfilio a peiclantação Ma ivada neste vogo :-
rimei' /o.	 •

Tratando-se ile acto consummad.), que ja
produziu plen

I
 s elteilos ç cuja ityegul kridade

I

deppsaareceu pela inteira e completa acqlties-
cencia do reclamante, tendo sido incorporada
ao patrimonio da União a importando da
qual o peticionado fiz desistencia, não ('i i nos-
sivel reeonsiderar sobre o assumpto.

Capital Federal, 25 de março de 1892. —
SeeJedello Corrêa.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 21 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença, com vencimento
na firma da lei, ao °tildai da direetoriá geral
do contencioso bacharel Antonio Frederico
Cardoso de Menezes e Solai, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

Exped:ente d,) da 22 de niar4r) de 189?

Cammunieou-se:
Ao Ministerio da Agricultura, Commereio

e Obras Publica, em a lditamento ao aviso
n. 28 do 18 da corrente mez, ficar designado
o 1 0 escripturado do Titeouro Nacional José
de Barros Aceioli de Vasconeellos para, emn
substituição ao escripturario Miguel Bene-
vides &abra da Mello, fazer parte la commis-
são encarregada de examinar os serviços que
correm pala contadoria da directoria geral dos
correios.-1) eu-se conhecimento á Directoria
Geral da Tomadas de Contas.

Ao juizo de orphãos da cidade da Parabyta
do Sul, ter sido cumprida a preeatoria expe-
dida á Directoria Geral (I Contabilidade em 18
de fevereiro ultimo, para o pagamento da
cingia de 2:383.;82 I, de principal e juros,
pertencente a Eugenio Machado dos Santos
Wernoek. proveniente da sua legima paterna,
recolhida como dinheiro de orphãosii extineta,
collectoria olessa cidade; chamando-se, p ;vai,

at tenção do mesmo juizo para Cl disposto no
art. 00 , porte final, das instrueções do 12 de
aia u° de 1812, cio virtud e do qual as pequis:-
çõe s de entrega de dinheiros d3orphãos devem
ser feitas por °Oleio do juizo competente, e
nãe por meio de precatado, para não onerai-
os com maiores despezas.

--
N. 06—Ministerio dos Negoelos da Fazenda

—Rio de Janeiro. 22 de março de 1892,
Sr. Ministro dos Negocios da Agricultura,

Cominarei° e Obras Publicas—Attendendo ao
(lite reprosento;t o ailininistrador da recebed
ria desta- capital, em officio n. 40 de 17
do corrente, mu, ro go-vos de's vossas ordens
para que o agente da estação de Santa Cruz.
da Estrada . 11.,3 Ferro Central do Brazil, for-
neça diariat»ente ao superintm(bene da fa-
zmla de Santa Cruz a nota numerica do gado
desembarcado na mesma estação, visto infor-
mar o referido administrador depender desse
esclarecimento a completa fisealisioãodarenda
proveniente do gado que é recebido a p Isto
naquella fazenda, para ser abatido no Mata-
dou co.

Sonhe e frat ernidade,—M-o;lei iC3 de l'a
/1! ml n dy te Alue

1••nn •n••n

N. A—Ministerio das Negocias da Fazenda
—Rio do Janeira, 22 de março de 1892.

Em resposta ao officio it 5 de 10 de favo-
reiro proximo ptsad o, no qual o Sr. bom ,e,tor
la Thesourarla 1 t FaZeri ia O (estado da
tinas Gentes cannunikt tom-se recusado a ad-

ininistraç'io do; otriedos do In s: no estado a
ro;netter4 l ie os ti 0110..3 de n aneatelo dos re-
spectivos enowegados pira se oroced 'r ao as-
s 11 ta inei t'o do ta es pregalbs —1 cela ro-lhe
qUe, COOrOrM'fOi e solvida por despac':o deste.;
ministerio, de /1 da junho de 1890, e está em
pratica no Thesouro Saci mal, o s-rvico
que se trata limita-s-; as empregados do Mi-
nisterio da Fazenda, visto aciia;t:36 a earg0 dos
d2Mais min'sterios a contagem do tempo de
exercido dos fuuccionarios que lhe são subor-
dinados.—E .anzt'sea de Mut:a le,;(1,c:Vtte
ves.

REQUER 1.‘IENToS DEsPACIIADOS

C uniu:111a As:licor:ira, de Pernambuco,
pedia' ) isenção de (lir itos do consumo para
o( ina'.eri.tes e machinismos destinados A mon-

tageni de uma usina no municipio de Muri-
beca.—Proceda-se do aecordo com o parecer
da Directoria Geral das Rendas Publicas.

Luiz Antonio da Costa Ferreira, esl.'ivão
interino da Mesa de llendos de Macalié, pe-
dindo que, pelo seu titulo de nomeação etre-
ctiva para o mesmo Jogar, seja cobrado o seilo
de aecordo com opte detwinina o § 8', ia. 8,
da tabella 11 do regulamento de 19 de maio
de 1883.—Indeferalo.

Manoel Vieen/o, Marques, soldado reforma-
do, pedindo pagamento da divida de exerci-
dos findos, na importando de 701$190,
veniente da differença entre o soldo de 90
reis diodos com (Lua foi reformado, e o de
180 réis a que foi considerw la com direito, e,
relativa ao penado decorrillo de I de setem-
bro de 1809 a 31 de (1'w:tilo .° de 1890 —Pa-
gue-se.

I). lomac'a. Bulltõos ti Aleneast re, 1)00 luto
pagamento do vencimento que deixou de re-
ceber seu finado marido, o lançador extineto
da Recebedoria do Rio de Janeiro Cindido
José d3 Almeastre.—Pague-se.

Adolpho Mattos Corta, director da Compa-
nhia Colonisadora Industrial, pedindo restitui-
ção da quantia de 7515, que recolheu ao The-
som%) Nacional. a titulo de imposto do incorpo-
ração da referida companbia, visto não estar
sujeita a eito —Restitua-se.

Bacharel Astolp'io Dutra Nica-lo, juiz muni-
cipal de Cataguazes, pedindo o pagamento da
ajuda de custo a que tem direito. —Requisi-
le-se do Ministerio da Justiça o esclarecimento
a que se refere a Directoria Geral da Contabi-
lida (e

D. Fortunata Joaquina. de Vasconeellos
Lema, p alindo pagamento n lo que deixou de
ser pago ao seu finado marido, o continuo apo-
sentado da Escola Normal Thonia•z Francisco
Lessa, de Vasconeellos.—Deferido Ws termos
dOS pir:teereS

Diogo Alves da Costa, filho e inventariante
dos bons de smt finado pai Rodrigo- Antonio
Alves da Costa, pedindo pagamento do ven-
cimento que este deixou de perceber de 1 a 18
de outubro d e, 1891 como 2 . escripturario apo-
sentado do Thesattro Naci mtl.—Deferido nos
termos dos preeercs.

Manoel Jo iquim de Castro, cobrador da Re-
cebe Ioda da Capital Federal, pedindo resti-
tuição da quantia, de 19(1;113, que allega ter
recolhido de mais aos cofres publicos, prove-
niente do extravio de, diversas certh.bies.—Dc-
ferido nos termos ti)  parecer da Directoria.
(J.pal tio Con1- nela o.

Antonio Mareondes Romeira, pedindo tino
transfira para seu noti p . eomo cabeça de casal,

eaute:a n. 307 de apaliees, do resgate do -
Estrada de F, rio R. Paulo e Rio (lo Janeiro
pertenewiLes a 1). nadamo, de Almohla Cosm.
com quem contralliu inatrittionlo,—Como re-
quer.

Ministerio da Marinha

'Por portaria de 25 do coerente, foi con-
dalida ao escrevente da armada, invalido,
Luiz Joaluitn do Rego Mello !icem-ata para re-
sidir no estado das Attg;'. nas.

REQUERIMENTOS bESPACII. n DOS

Teixeira	 Borges.— Indeferido,
Victor II. liames — instrua a petição vont

os documentos exigidos par

Ministerio da Guerra

Por p..vta ria de 21 do corrente. , foi .lispen-
keado, de-con'brinidade com o dispos n,o no aviso
de 10 de marco do alma findo, o De. 1Wilail
Souza Brito, (1 ,3 medico adjunto do exercito
no estado tiú Rio Grande do Sul.

Por outras de 25 do corrente:
Concederam-se. dons mezes ti licença. com

o respectivo ordenado, ao tenente-coronel do.
corpo de cngen'aeiros 1\ba1estino Augusto do
Assis Martins, ajudante da Escola Superior de:
Gu3rra, á vista da termo da in.speeção, a que;

subm etliith cor	 do corrente;
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Foram nomeados: o capitão do corpo de es-
tado maior de artilharia Antonio de Medeiros
Germano e o capitão da arma de cavallaria
Luiz Antonio Cardoso, çste 2 1 ajudante e
aquelle secretario da esiolà pratica do exer-
cito, no estado do Rio Grande do Sul.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Capitão honorario Luiz Magno da Cunha Ba-
lda e alferes Arnulpho Cezimbi a—As pretençi:es
dos supplicantes ja furam indeferidas.

Soldado reformado Pedro Jose Celestino.
—Não tem legar, em vista das informações.

Ministerio da Agricultura
Ministerio dos Negocias da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas—Directoria da
Agricultura-3 a secção— N. 27.—Rio de Ja-
neiro, 26 ele março de 1892.
. Para que este ministerio possa habilitar-se
a resolver sobre os tres requerimentos que
acompanharam o officio dessa hispectoria sob n.
192 de 10 de fevereiro ultimo, im quacs A.
Fiorit,a & Comp. reclamam diversos paga-
. mentos que se elevam a 15.381-18-0,
correspondentes a 99 °,/. da importanc:a das
passagens concedidas a 3271 inunigrantes in-
troduzidos por cona do contracto celebrado
com o Conde de Figuereido e outros em 3 de
dezembro de 1888, cumpre que provideneeis

•no sentido de que taes petições sejam instru:-
das com os documentos de que trata o termo
de innovação do referido contracto, datado
de 17 de fevereiro de 1891, pelo qual fui al-
terada a respectiva clausula XIV.

Sande e fraternidade. — Anta° GOnçalves
de Faria.

Ao insp:ctor geral interino das terras e co-
lonisação.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas— l a Directoria
das Obras Publicas—,2 1 seção— N. 48—Rio
de Janeiro, 26 de março de 1892.

Declaro-vos para os devidos effoitos que, at-
tendendo ao que requereu a Brazilian Impe-
rial Centra ! !falua léailw,v Company ,
C de accordo com a in:brmação que prestastes
por officio n. 69 de 5 de fera PAPO lindo, •fica
approvada a moditLação das in . trueçecs rego-
lamentaies om vigor na Estrada de Fero
Central da Bahia, que baixaram com o de-
creto n. 9455i:e 4 dejulho de 1885 para ser
addicionado ao art. 105 o seguinte: « Toda
reclamação que tenha por fim a restituição
de uma taxa indevidamente paga, ou indem-
nisação por avaria ou extravio de mercado-
rias, deve s. r. dirigida ao chefe da estação
dentro do prazo de 30 dia,te findo o qual não
será mais attendida, ainda que o reclImante
prove ter sido a companhia responsavel.»

Outrosiin, iiutoriso que o abatimento de
25 % Sobre as tarifas us. 0, 7, 8 e 9, continue
110 caracter provisorio até qUe a experiencia
demonstre sua proficuidade ou inconvenien-
cio.

Sande e frat(rnidade— Anwo Gonçalves de
Faria.— Ao engenheiro clic . fc da fiscalisação
das estradas de''ferio.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 25 de março de 15)2

Dr. Francisco Teixeira de Magalhã: s, con-
cessionario da estrada de ferro entre o por:o
de Santa Cruz, no estado da Boina, e a povoa.
,Ç•ãO de Calhãos. no de Minas Gera,es, pedindo
revogação do despacho de 26 de janeiro nl-
timo.—Inde ferido.

Di123

• .Arthur de Magalhães, pedindo reconsidera-
reão do despacho de 15 de fevereiro proximo
findo que indeferiu o seu requeri incuto de 30
de janeiro, no qual pedia concessão, por trinta
amas, para o estabelecimento de uma linha
de Haveg300 desde a praia de Botafogo até a
Ponta do Cejé, medeante távores.—Mantenho
o despic:.o anterior. Este ministario ,já inde-
feriu seis identieas petições apresentadas du-
Tante o anuo proximo findo.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 25 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças com os orde-
nados

Ao director da 2 1 secção desta secretaria
de Estado, Francisco Corrêa da Custa Pimentel,
tres mezes contados de 1 de março, para tra-
tar de sua sande

Ao 3 , ofilcial da administração dos Correios
de Minas Gemes, Antonio Ribeiro de Toledo,
noventa dias, para identico flui

A o telegraphista de 2,1 classe Jolo &sé de
Faria Braga, tres mezes para tratar de sua
sande

Ao ajudante da repartição dos telegraphos
Severiano Rodrigues do Nascimento, sssenta
dias para o inesm9 fim.

Expo lente do dia 25 d.) março de 1202

Communicou-se ao director gerai dos tele-
graphos haver o Ministerio da Guerra parti-
cipado ter mandado adquirir na Europa oito
kilometros de cabo, com dotts cooductores,
para sutstituir o que liga o Arsenal de Guerra
a outros estabelec:mentos.

Directoria C'reral (los
Correios

Por portarias de 25 do corrente, tinam re-
movidos do correio da Capital Federal para a
administração dos Correios de Pernambuco, o
praticante de 2 , classe Raymundo Ihmorio
Silva Junior e daquela administração pira o
correio desta capital o de igual categoria João
dos Santos Jorge.

Por outras de 26 do corrente
Foi exonerado o cidadão Julio Picotis do

logar de auxiliar da venda do sellos da di-
reetoria

Foi nomeado Arthur José de Souza para o
lugar de carteiro supplente da direeoria;

Foi licenciado por 30 dias o fiel do thesou-
relvo Luiz de Andrade.

12epartição Geral dos 'Iole_

Exrediente	 O a IS de verça Oe IS-2

Foram declaradas sem efeito as portarias
de 3 de fevereiro ultimo nomeando adjuntos
03 cidadãos Francisco de Oliveira Rosa e A.
Burlamaqui, visto não se terem apresentado
no petiz° legal.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia IS

Alipio Alves do Nascimento ( Villa de Santa
Cruz).— Oppartunamente será attendido, si
estiver nas condiçies.

José Cesa rio dos Negreiros Vaxella da França
(Maceió) —Abonem-se 2(000.

Dia 1.)

Autorisou-se o abono da ajuda de custo de
20,.; ao telegrapItis'a de 3 , classe José Cesario
dos Negreiros Varella ela França, removido da
estação de Cururipe para a de, Maceie.,.

Foi removido da estação Central para a de
Ouro Preto o adjunto José Ignacio de Fa-
ria.

Foi nomeado continuo o servente João
Soares de Mello.

D:a 21

Autorisou-se o chefe do 10 districto tolo
graphieo a sacear pela Thesouraria de Fazen -
da do Desterro 3:000:; para oceorrer ás de-
spezas com a conservação d.o mez de feve-
reiro.

Dia 23

Foi diplomado e nomeado adjunto o prati-
cante Gerson José Sere,jo da Silva,sendo desig-
nado para servir na estação de Therezina

Autorisou-se o chefe do 7' districto a saem'
pela Thesouraria de Fazenda de Victor:a
2:090'; e pela thesouraria (la. repartição 3:000;
para occorrer ás despezas com a conservação
relativa ao inez do fevereiro.

REDACÇÃO

O principio da divisão do tra-
balho pela pesquiza das leis
politicas
Sendo a politica uma sciencia, não basta,para

achar as suas leis,recorrer aos methodos da sei-
encia ; é necessario ainda ter em vista prin-
cipias geraes que estes methodos fizeram des-
cobrir.

O principip da divisão do trabalho está
neste caso.

Tem-se provado mais de uma vez que as
leis da natureza reinam fixa do dominio
prio. O esforço dos grandes pe.nsadores consi-
stiu muitas vezes em ligar umas ás outras,
leis descobertas nas disversas orden de conhe-
cimento, de maneira a chegar só por meio de
&ries de abstracçries a symbolos cada vez mais
comprehensivo, cada vez mais gentes.

Foi a este fim que Ilerbert Spencer se pro-
põz na sua admiravel obra: Primeiros Prin
cipio;

ConsWrando uma depois da outra, no con-
pilei° do cosmos. todas as manifestações da
existencia e da vida, desde as trans'orma-
ções da materia sideral até as das sociedades
humanas, da linguagem o das artes, chega-se
a formular uma lei geral da evolução com
um imler de synthese que é (ninei' exceder.

A divisão do trabalho está compreendida
nesta lei ; convem tanto á ordem social, como
a ordem physiologica e a industrial.

Eia 1827 Mr. Milne-Edwards publicou iria
primeira vez, que é pela divisão do trabalho
que a natureza tende a aper.biçoar a org,ani-
sação dos animaes. A demonstração desta
formula tem sido feita por todas as funcções e
todas as partes do reino animal. Por toda a
parte a especialidade da acção torna-se cada
vez maior á medida que o progresso se mostra;
por toda a parte a divisão do trabalho mar-
cha junto com a perfeição das faculdades.

Um exemplo tomado ao proprio Mr.
Milne-Edwards fará compreender a impor-
tancia, do principio, muito conhecido dos
physiologistas, porém, pouco familiar aos
polilicos.

Entre os animaes, como entre as plantas, o
trabalho vital deve assegurar não só a ex-
istencia do individuo, como tombem a conser-
vação da raça, 050 compõe por consequencia de
ditas series principaes de acções bem distinctas:
as luncções de nutrição e as fdncções de re-
producção.

Entre 03 anitnaes infbriores se obtem este
duplo resultado , bem que com o auxilio
de nm só agente : a croducção do novo
ser é a consequencis da nutrição. Opera-se,
além disso, por dons processos diferentes. O
mais simples se estabelece entre um grande
numero de infusor:os : o corpo do animal
se subdivide em deus ou varios segmen-
tos. que augmentam depois de sua separa-
ção e constituem outros tantos individuos
identicos ao primeiro : é o que se chama fissi-
pd:ri'dicle.

Pelo segundo proces-o fórma-se na super-
ficie do organismo nucicos que se elsen-
volvem, de mane:ra a se parecerem com o
pie desde que estes micos se tenham fixado
em seu cérte, se destacam para viver ilidir-
ferc	 é o que se chama a yemmipaekhidc.

A divisão do trabalho começa a apparecer
entra diversos polypos, assim como.entra os
bryozoarios e ascidios, logo que a faculdade de
produzir nucleos se localisa em certas partes
do corpo.

Elevando-se na serie animal, vê-se a
reproducção sexual desapparecer ; o des-
envolvimento do germen não tem logar, sinã.o
soba influencia da mataria vivente. diferente
deste germcn. No caso mais simples, a ju ncção,
a geração sexual consiste na fusão de duas
massas de materia protoplasmica, procedente
de partes diferentes do mesmo organismo ou
de dons organismos da mesma cspecle ;
massa urdiu que resulta desta fusão forma o
novo organimio.
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Elevando-se ainda mais, nota-se urna diffe-
rença morphologica assignabida entre os dons
factores do processo sexual, do qual um tor-
na-se o elemento macho e o outro elemento
femea.

Os dous orgãos, que fornecem estes deus
elementss, achata-se antes- de tudo reuni los
no mesmo individno; o bermaphrodismo
completo: os ovulas podem ser fecundados pe-
los spermatozoides pertencentes ao mesmo
ani mal.

Estão neste caso os moluscos b:voldas,
fixas e immoveis, caso assaz restricto.

A natureza, diz Darwin, tem horror a per-
petua auto fecundação.

Muitas vezes, sem que os Sexos cessem de
estar reunidos, a divisão do trabalho se in-
troduz entre os individuos da mesma e:pecie,
e oanimal deve, para reproduzir-se, agir não
só como macho mas tambem como fe t tlea- em
proporção de um outro indivíduo. E' a fecun-
dação cruzada em quantidade de moluscos
garteropotlos.

Elevando-se ainda mais, nas series zoologi-
cas, se reconhece que o mesmo individuo não
é ao mesmo tempo macho e fanam; não ha
hermaphrodi tas.

A differenciação continua a se fazer cada
vez mais entre os instrumentos encarregados
de crea,r ou de empregai (S productos de um
e outro amarela) sexual; vê-se apparecer or-
gãos de reproducção, o utero destinado a nu-
trir o embryã,o e o apparelho mamado para
a alimentação dos filhos. Em sumiria, a-espe-
cialidade ,mais ou menos principal dos instru-
mentos reproductores coincide com o grão de
perfeição p.o qual deve altectar o producto
crear.

Si certa especiies aniMacs teem alcançado
a vida na sociedade, a que devem ePas?

A que elas tenham reeoerido espontanea-
mente a. esta lei que é uma lei de oreanisação
de trabalho; que é unia lei de organisação ldo-
logica. A solidarie lado e a providencia se ma-
nifestam entre as abelhas. entre as formigas,
com unta energia que muitas sociedades
humanas pr;mitivas estão longe de igualar.

Até o cuidado da prosperidade publica tem
mesmo doininado a um tal ponto o instineto
sexual, que a reproducçã.o reduz se, pela,
divisão do trabalho, a tuna tarefa affecta
certas individnos somente. Sobretudo as ror-
miges s5o notaveis a este respeito. « Umas
cavam, outros abrem, outras edificam, outras
accumulain, litn grande numero caça, al-
gumas colhem e armazenam, estas sugam o
sueco das flores, aquelas roem soa COPOna
as vemos' aqui motivando, ali carregarem
lagartas, G estes diversos actos são sliseepti-
veis de modificaçes sem limites, seguindo
as tendei-leias herdades e as circumstancias
particulares,

Si a economia politica se tornou uma soim-
eia, é por isso que suas leis mais importantes

• se revelam 11ãO s' ') na esphera da producção
como lambem no mundo da vida. Está. pois.

. edificada sebre uma solida base, e os politic -s
não poderiam tomar melhor partido do que
imitar aos ' economistas.	 •

A divisão lo trabalho não existe na origem
das sociedades humanas; nesse caso. como
Principio (la animalidade, a regra é a confu-
são das funcções

O homem primitivo executa todos os traia-
lImos para sua conservação. Elle
se nutre, é o primeiro cuidado, se defende
da i nclem eneia das estaçães construindo para
si um abrigo e cobrindo-se de vestes.

Nos climas torridos a vida material é mais
fiteil; as provisies se produzem mais facilmente;
as permutas se tornam em pouco tempo possi-
yds, e, com o auxilio dessas permutas se es-
tabelece a vida social. Estende-se gradativa-
mente, e não é temeridade affirmar-s e , como
fez. Paul Mon,geolle, que a eivilisação volta
para o norte, isto é, que não somente esten-
de-se pouco a ponco para os MIOS', mas que
sua séde principal se desloca, em razão da
superioridade de que nas raças boroas se pro-
duzem os maiores esforços para triumpho
dos obstaeulos natura2S.

As permutas nem sempre são voluntarias
os grupos de lanhas de tribus, tecia de de,

fender Se Centra os visinhos, quer as suas pro-
visjies quer o territorio de caça e de pesca.
Cada individuo é ao mesmo tempo, guerreiro,
caçador , fabricante de utensis, carpinteiro,
pescador etc.

A unira differença, que existe entre as di-
versas funcções é a do sexo; mas todas as mu-
lheres executam, por sua vez, os mesmos tra-
balhos.

A saciedade se reune então em uma massa
homogenea, em que todas as partes represem-
tain às mesmas funcções.podendo, entretanto,
cada parte separar-se sem damno, visto que
cada uma basta a si mesma.

Quanta mais s3 desenvolve a civilisação,
mais augmenta a divisão do trabalho indus-
tr:a1; mais tornam-se as partes indissoluveis
e solidarias.

Esta diisão se manifesta de differentes
maneiras: • os homens que vivem no mesmo
meio se, dividem em occupaçies industriaes;
certas industrias tornam-se esp cciass a de-
terminados meios de viver, de tal maneira
que a divisão do trabalho se estabelece, e
tende a estabelecer-se cada vez mais nas
provindas e entre os Estados; em uma ceda
e determitisda industria, os trabalhos se diffe-
rendam . e se multiplicam, a vista dos opera-
rias que os executam.

Fora da industria, na esphera do governo,
o principio da divisão do trabalho é ampla-
mente empregado.

Desde a origem da historia, vês:e a (EU-
renciação apparecer pela coexistencia dos reis,
dos nobres, das juizes, do; funccionarios, as-
sim corno pela distincção estabelecida en-
tro as admistrações do Estado, das provia-
cias e dos cidades.

Na ordem intelectual, a especiafsação si
acendaia cem energia não menor.

Os sabios modernos nem tudo sabem, C9111',)
os da. antiga o meia idade.; cada um cultiva
seu campo e a. riqueza de sua colheita, muito
depende da seara, do visinho. O mesmo acon-
tece nas lettras, o mesmo nas artes.

O principio da divisão do trabalho é larga-
mente applicado na vida vegetal e animal, em
certas laminas de insectos, e nas sociedades
humanas Entre estas todavi t se não chegou
ainda a extensão de sejavel. As zim é que
vemos une só individuoaccumular as funceões
de prelado, do conselheiro geral e deputado,
um outro, as de senador e deiuiz,

Si o progresso em todas as cousas depende
da divisão do trabalho, porque o palitico ex-
perimental não a ui-Usaria para seus fins?
Porque motivo não lhe pedirá as experien-
cias succesivas sobre as quaes se fundara a
sciencia do governo ?

Mas objectar-se-ha: não se pede pretender
que as diversas rasii-es de um estado devam
gozar de leis especiaes como es orgãos do
corpo psssuem cada um sua funcção• Pode-
riamos responder que assim é nos Estados
federativos , cuja ligação politica não deixa
de ser muito poderosa, que possuem uma
unidade nacional muito real e que as divcr
51dades locaes relbrçam em vez de enfraque-
cerem.

Preferimos abundar no sentido da o';jecção
enunciada ; nosso pensamento vae ate alem.

Pensamos que os mesmos principio; de go-
verno as generalisarão, ganhando grada-
tivamaente, passando tie. nação em nação
cremos em uma constituição semelhante para
o futuro para todos os povos.

Duvidar não é possivel, a menos que se
não comprelienda que a politica é tunn seien,
cia. Não paderia, com effeito, haver uma
politica. Nneeza uma politica, ingleza, uma
poli tica italiana da mesma maneira que não
póde existir , uma, biologia alemã, lima
chimica suissa. uma physica russa. Um
grande numero de leis são com effeito já in-
ternacionaes; citemos aquelas que dão im-
portancia aos dos direitos de obriga ão
aquelas pias qnaes as convenções de extra-
dição são consentidas.

Não se trata, pois, para nós, dar és diversas
regiões de iun Estudo leis particulares ; trata-
se de descobrir os principios gemes que regem

sociedades humanas como a gravitação
rege as sociedades dos astros ; ora, para isso,

não poderia existir melhor processo que a
divisão do trabalho. Esta região está apta
para pesquiza, aquella se presta mais a tun
genero de investigação differente.

A lei da adaptação ainda aqui é verdadeira.
Esta lei, Lamarck a formula nestes termos:

R Grandes mudanças nas cireumStancias, pro-
duzem nos animos grandes mudanças nas suas
necessidades, e semelhantes mudanças nas
necessidades alteram as ac(fies...» Resulta o
nascimento, o desenvolvhn2nto de tal paao
tornada necessaria, e, em certos casos, o de-
feito total de tal ponto que se tornará, inutil.»

Assim a fuirção faz surgir o orgão. Ora,
que são as leis, sinão orgãos abstractos do
governo? Não se diz a funcção das leis? Logo
as leis devem ser o producto do meio. Logo,
as experiencias instituídas Dor sua descoberta
devem 8%1' t011tadaS nas regiões que as contém
para assim dizer-se em potencia, de preferen-
cia aquela que, para penetrar por demais na
harmonia nacional, terá (te fazer uin esforço
de adaptação.

Por conseguinte, a divisão do trabalho, é
indicada pela seiencia para a pesquiza, des-
cob •rrta e demonstração das leis da politica.

LÉON DoxNAT.

o 1)uLr1aIncno no Japão
O Japão não se deu bem com a experienciti

que fez das instituições whttnentares. Foi em
11 de fevereiro de 1880, que se promulgou em
Tokio a nava csnstituiçào ia!) meza que tio-
lava o p dz de um parle mento tomistitmmitlo pelo
molde das legislaturas ettropéas.	 -

A camara dos representantes reuniu-se pela
primeira vez em novembro de 1890, devendo
a sessão ser de quatro 8.111103, O mikado então
dirigia ás duas camarás reunidas no novo pa-
lado construido especialmente, um discurso,
que se encerrava com essas palavras

« Nós esperamos, dizia o soberano, que
as deliberações e resoluções que tomardes
a respeito dos projectos de tei que vos
forem api-sentados se inspirem de un.
espirito lo imparciali lado, e que esta-
belecereis precedentes guie hão de s'ervir de
regra para o futuro. «Os sabios conselhos do
Sua Magestade Mutshito não deviam ter cala-
do muito pronindameu te no espirito daque)/as
representantes. Mal decorreram treze mezes,
o governo da Milçado, entendendo que não
pedia governar com aquelas camaras. Cple
vinham travar as rodas do carro classico do
Estado, que antigamente corria sem obstacu los,
fez como se pratica na Europa em taes emer-
gemias e, ha pouco tempo entro nós, despediu
bruscamente os corpo; legislativos.

Parece que o partido popular, affastado
durante 20 amenos de toda a intervenção
no governo pela preponderancia do partido
progressista e que vencera nas eleições,
elegendo 130 liberaes ou membros do partido
papular contra 50 progressstas levara ao
extremo a hnitação de certos costumes paria-
MentareS tio occidente. Tomou muito ao serio
o s eu papel de oppasição, e ene me:islão
nenhuma deixava de praticar o obstrucciO-
nismo com z^lo e ardor dignos tios antigos
intransigentes do houve role no parlamento
iii _dez. Para coilieçar. votou utnit red micção
tão consideravel do orçamento de des.pezas
que os ministras se acharam na impossi-
billilade de fazer face Os necessidades
da administraçõo. Logo depois impediram
a discussão de grande numero de projectos
urgentes, principalmente de uma medida que
tinha por lima soccorrer as victimas do recente
terremoto e reparar as pontes e cães destrui-
dos pelas inundações, rejeitaram emfini as leis
que pretendiam fortificar os meios da defeZa
nacional, desenvolver a riste das estradas de
ferro e reduzir os impostos munieipaes. •

O governo não se contentou coou punir a
camara dissolvendo-a. Por shnples decreto
imperial, promulgou os projectos regei lados
pela Dieta e dest i nou grandes &numas ao soe-
corro das vi4iinas d ) terremoto e a reparação
dos estrago: da inundação.

Até às ultimas noticias trio se sabia ainda si
as instituições parlamentares estavam defini-
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tivamente abolidas, por impossibilidade de ac•
danação, ou si o governo commettéra apenas

. um acto de absolutismo a titulo provisorio,
esperando a convocação dos eleitores para a
reunião das novas camaras.Corno quer que, seja,
porém, a primeira tentativa de regimcn con-
stitucional experimentada nos'nossos antipodas
teve um exito deploravel. O principio do go-
verno popular está a peioei falseado, d-sde
que o poder executivo supprimisse a seu talante
o poder legislativo e dá a entender aos eleito-
res que os seus eleitos s:Tãa destituidus do
mandato, uma vez que não emittam votos de
accôrdo com os desejos do mikado e dos seus
ministros.

Haverá um tanto de ridiculo em toda esta
aventura, si não fosse de lamentar ver mal-
lograr-se uma tentativa de progresso e de
civilisação. Si alia será repetida, ou si o Japão
continuará com o regimen antigo, sO o tempo
nos poderá dizer. Por emquanto, todas as
conjecturas são aventureiras.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 25 de
março de 1892 	

	
6.070:53-1152

Rendimento do dia 26 	
	

280:410.3200

Em igual periodo de 1801....
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 25 de
março de 1892 	 ..

Rendimento do dia 26 	

Em igual periodo de 1891..

TRIBUNAES
Supremo Tribunal F.'ecieral

SESSÃO EM 23 DE MARÇO DE 1892
Presidencia do Ex.. Sr. m:nistro Freitas
licp,riques —Secretario Sr. Dr. Pedreira.

A's 10 1 horas abriu-se a sessão c en todos
os Exm. Srs. ministros.

Foi approvada a acta da anterior.
Lida e assignada a coreespondencia

concernente a magistratura estadoal.— Man-
dou-se arcliivar.

Julgamento de h-tbeas corpas
N. 279 — Relator o Ema. Sr. ministro

Macedo Soares ; paciente Sebastião Diniz do
Amaral.— Concederam" a soltura ao pa-
ciente.

N. 280 — Relator o Exm. Sr. ministro
Souza Mendes ; paciente Miguel Gregorio.—
Negaram a ordem de soltura, á vista das
informações prestadas, contra os votos dos
Srs. Visconde de Sabara e Andrade Pinto.

N. 281 — Delator o Exm. Sr. ministro
Mendonça liam ; paciente Cypriano da
Costa Amaral.— Concederam a ordem para o
comparecimento do paciente na seguinte ses-
são, ouvido o 1° delegado de polie:a (lesta ca-
pital acerca, da legalidade da prisão.

N. 282—Relator o Exm. Sr. ministro Men-
donça Uchoa;paciente Antonio Alves Pereira.—
/gua I sentença, ouvido o Dr. chefe de infida
desta capital, acerca da legalidade da prisão.

Revista crime
N. 13 — Relator o Exin. Sr. ministro

Ovidio de Loureiro; recorrente o padre Ja-
nuario Fusco; recorrida a justiça.— Foi ne-
gada a revista unanimemente.

Na occasião de submetter a julgamento o
processo de habeas-corpas sob o n. 280, o Exm.
Sr. presillente convidou o Sr. vice-presidente
para occupar sua cadeira, retirando-se da sala
da, sessão, em consequencia de declarar sus-
peito p̀or ser seu genro quem como juiz de di-
reito, presidente do jury de então, teve de
ministrar ao tribunal os esclarecimentos re-
quisitados.

Findo o referido julgamento, voltou para
presidir o resto da sessão, a qual foi en-
cerrada meia hora depo:s do meio dia.— O se-
cretario, Pçdreira,

NOTICIÁRIO
Casamento ei vil—Na 21• 1 pretoria

eff_ctuaram-se ante-lion tem os seguintes casa-
mentos : de Francisco Ferreira da Silva com
Maria Ferreira da Conc,elç'io, iiygino An-
tunes de Ma rães Junior com Maria Cecilia do
E spi ri to Santo.

Correio — Esta repirt'eão expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo Nasalyth „ para Nova York, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2 e objectos para registrar
até á 1 idem.

Pelo B mio de S. Diogo, para Imbetiba, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar
até á 1 idem.

moles tia cla, batata e o re-
medio— A França, mais do que a Ingla-
terra, tem esforçado-se por destruir o mal
que ha annos ataca a batata. As experiencias
feitas em Inglaterra,no armo passado pouco ou
nenhum resultado deram, e devia-se esperar
o contrario de um paiz em que este farinaceo
constitue o principal alimento de grande par-
te de Sua população. Os agricultores irance-
zes parecem ter r. solvido em parte o pro-
blema, mas até hoje ainda não podem ven-
cer um p pnto importante e vem a ser, o in-
conveniente resultante das grandes chuvas
que ear r. gani com as preparações empregadas
para d2belar o mal. O Sr. Girard que póde
ser considerado como o principal, mais im-
portante individualidade nesta materia,, não
tem a menor duvida sobre a enleada do
tratamento pelo preparado bordaby, e procu-
ra obviar os inconvenientes resultantes das
chuvas torrenciaes. As intemperies atmos-
pheri as de julho e a,eosto de 1890 destruiram
qua si toda a plantação th batatas no este da
França, ai rastando o preparad ) empregado e
assim dando lugar a que se desenvolvesse o
cogumello que tanto prejuizo oceasiona ao
desenvolvimento dos tuberculos. Até hoje In:-
lhores resultados tecia apresentado os seguin-
tes preparados:

Pronrado bordaby— 2 kilos de sulphato de
cobre, ¶2 kilos de cal viva, 100 litro de agua.

Prep ado cepo calcares pobre co cal-
2 kilos de sulphato de cobre, 1 kilo de ca1,100
litros de agua.

Prepara-lo capro-calcareo aluai inOSO — 2
Mios	 sulphato do cobre,3 kilos de cal. 1
de sulphato de alumiei e 100 litros de agua.

Preparado capro sadico-2 kilos de sulpha,-
to de cobro, 3 kilos de crystaes de soda, 100
litros de agua.

Preparado capro calcareo assucarado —
2 kilos de sulfato de cobre, 2 kilos de cal,

kilos de mel, 100 litros de agua.
Preparado de verdete— 1 kilo e 600 gram-

mas de verde nariz, 100 litros de agua.
O Sr. Girara recommenda os corro calca-

reos assucarados como mais resistentes contra
as chuvas. Este preparado c o melhor que o
preparado bordaby com adição do mel.

Observatorio A.stronomico
— Resumo meleorologico dos dias 25 e 20 de
março (. e 1892.

O
. o
é.. o
. ag
9. g

z
a i)

7 hs, da noute..

1	 manhã.

7 IP	 X*

i •	 tarda.

Thermometro desabri gado ao meio-dia: en-
negrecido 55,0, prateado' 30,0.

Temperatura maxima 27,4.
Temperatura minima 21,8.
Evaporação 2,5.
Ozone 5.
Chuva:

Dia 25 ás 7 horas da noite inapreciavel.
Dia 26 ás 7 horas da manhã 610/10,6.

Velocidade média do vento em 24 horas 4,7.

Estado do cdo

1) 10 encobertos por cumulo-nimbos e Ilha-
bus vento SSE 1201,5,

2) 0,8 encobertos por duos, cirro-eumulus e
cumulo-nimbus, vento nullo.

3) 0,6 encobertos por ciriais e c:rro-cumu-
lus e cumulo-nimbus, vento NW 30,7,

4) 0,7 encobertos por cirro-cumulus,cumulos
e cumulo-nimbus, vento SE 901,1.

E nos dias 24 e 25 de março:

à

alt

ã
R

	

24	 7 hs, da nou te . 753.21 25 4 17.73 71.0

	

9 25	 1 •	 . manhã. ,59 41	 21.7 17.4J 73.7

• 7 .	 .	 759.27 23.7 19.13 55 0

• 1	 tarde.. 758,89 25.3 17.21 71 0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
riegrecido 38,0, prateado 30,0.

Temperatura maxima 26,4.
Temperatura miniina 20,4.
Evaporação 3,5.
Ozone 4.
Chuva:

Dia 21 ás 7 horas da noite.
Dia 25 ás 7 horas da manhã.

Velocidade média do vento em 24 horas 3 0,5,

Estado do cè,o

1) 0,4 encobertos por eirro-comulus e cumu-
lo-nimbos, vento SE 1001,0.

2) 0,3 encobertos por cirrus e cirro-ctunu-
lus, vento SE lm,O.

3) 0,5 encobertos por cirrus, cirro.cumulus,
cumulo-nimbus e nevoeiro, vento nullo.

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus, cumu-
lo-nimbos e nimbos, vento SSP,' 611,2.

nepar tição Central Meteo-
rolog-ica — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 21 de março de 1892

Temperatura á sombra..lininima...
(média.—

(maxi ma. ... 30,3
2'),2,

Ntnaxima....Dita na relva 	  )mniniina....
max ima.Dita ao sol 	

Evaporação á sombra "3.

No dia 25

Dita na relva 	

Temperatura á sombra../minima... 	  21,8

5maxima 	  33,7
(méd ia 	  24,2

?mínima. 	  15,4

(maxima.... 27,0

Dita ao sol 	  flux i ma . 41,0

Evaporação á sombra 3111,4,

6.350:944352
4.277:840:3595

689:968$355
15:766$530

705: 734885
1.609:013$923
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57,6
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EXERCICIO DE 1891

Qteadiw da renda do acei'eleio de 1891 comparada com a do CX3rC ido de 1890

DEMONSTRACAO

1891 1890 Para mais Para menos

mporiação 	
Desviei») ma titila° 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria 	

160 : 318S:351
4:521s300

314:8278136
53:17 IS516

1: 170;54081

(39 : 351S940
2:5735670

254:512S000
0978587

4:227s786 3:057s652

90:963S111
1:947s700

GO:3138770
23:0498020

333:984687
1: 98:3s657

360:76113529
10:512s561

176:275S810 3:057tiO52
8:5288904Depositos

535:908S311 371:279S090 175:2758810 11:506855G

A differença na renda liquida é de 173:218S158, pata ma is,
Alfandega do estado do Espirito-Santo, na 'cidade da Victoria, de janeiro de 1892.— O 10

escripturario, Godofeedo dei Silreir.r.
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Obi tua ri() — Slailtaram-se ao dia 18 fallecido é rua de Assumpção n, 47, Daniel de
Menezes Tosta, 10 annos, solteiro, re g alente e
fallecido á rua de S. José Il. 1; Ludovina Lu-
cinda de. Olivelva Lucena, 31 annos, solteira,
residente e lalleeida a, rua 1). Castorina, n. :30;
Manoel Pereira, 28 ;Irmos, solteiro, residente é
fallecido é. Praia de Bota Rigo n. 9; Antonio de
Oliveira Ventura, 42 atines, residente e lane-
eido á rua dos Invalidos n. 72; Fernando, fi-
lho de João Baptista Soares, 4 112 annom, resi-
dente e falleeido à rua do Visconde de Itanna
n. 89; Maria de Dms, 21 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Conde d'Eu n. 300;
Bernardo Fernandes Gomes, 46 annos, casado
O fallecido no hospicio da Saude; os brazileiros,
major Manoel Martins da Fonseca, 48 annos,
residente e tallecido á rua do lIumaytá a. 26;
Carolina. filha de José Ribeiro Neves, :3 an-
nos, residente e fallecida á rua do Rezende a.
112; Geraldina Ro za Mesquita, 32 annos,
casada , residente e fallecida é rua de
Senador Euzetio 11. 80; Joaquim Alves, 20
;amos, solteiro, residente e Pall eido á rua do
liarão de S. Felix a. 75; os portuguezes Ma-
noel Dias, 49 annos, casado, residente é rua
Dons de Dezembro n. 24 ; Augusto Rito, 40
annos, residente á rua do General Camara

; José Thimoteu, 52 turnos, casado, re-
sidente no Largo da Matriz n. 2; Daniel Pe-
reira, 23 annos, solteiro, residente á rua da
Misericordia, Antonio Rodrigues de Figuei-
redo, 33 annos, casado, residente á rua da
Pruguayana 11. 120 ; Francisco Ferreira., 32
atines, casado, residente á rua da Assumpção;
Manoel Alves .Netto, 26 maios, casado, resi -
dente á rua do Cattete n. 59; Antonio da
Silva Ferrão, 37 amuas, solteiro, residente á
Estrada Velha da Tijuca e fallecidos no hospi-
tal de S. Sebastião ; Antonio de Freitas, 21
annos, solteiro, residente fhllecido á Ladeira
de João IlMnem n. 35; Olympio Rosa de Jesus,

anuas, solteira, residente e falleeida ao
Becco de João Baptista n. 11; Joaquim José
de Araujo, 25 aflitos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua de Santa Alexandrina n 23;
Francisco Titilara, 18 ao tios, solteiro, resi-
dente e Ildlecido á rua do S. Leopoldo
 32 ; as italianas Maria Antonia Stavolo,

26 annos,casada, residente e fallecida, á rua de
Paula Mattos n . 25 : Angela Cassole, 40 annos,
casada, residente á rua de S. Pedro n. 251
Fan110 SiM011i, 15 amos, solteiro, residente
á Estrada de Ferro Central do Brazil ; Leo-
nardo Damato, 2:3 annos, solteiro, residenta á
Barra do Piraby ; o inglez frei Aslicroff, 18
annos, solteiro, residente no navio inglez
Mounster ; o allemão Henrique Weller, 33
a»nos, casado ; o austriaeo Sosé Dubias, 23
tomos, solteiro, residente á rua de S. Fran-
cisco Xavier e fallecidos em 8, Sebastião ; os

franeezes Amedée Paul Georges Velerim,30
amais. solteiro, resÃente e lalleeido á rua, da
Altandega n. 1 ; Antoine Mauat, 30 anilog,
solteiro, residente e fallecido á rua Jorge
Rudge n. 7 ; o suissa Julio Sonham, 26 an-
nos, solteiro, residente á rua Malvino Reis
n. 83 e fallecido eia S. Sebastião ; os Itespa-
nhoes Faust Calva, 21 annos, casado, resi-
dente e fallecido á travessa de S. Sebastião
n. 15 ; Domingos Blanco Lago, 18 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua da Carioca
n. 128 ; Atina Mat ou Rodrigues, 30 atines,
viuva residente e fallecida a rua de Santa
Luzia n. 49 ; Joaquim Ximenes, 23 atines,
solteiro, irs:dente á rua (1;1. Misericordia n. 81;
Salvadora (10 .j.,1• Torre, 40 annos, casado), re-
sidente á, rua do ,`Jarquez de S. Vicentn n. 35

21 amais. villVa,

Soba...ZWO:	 Pepper,
á praça Ti rai lentese fallecidos em S.

n. 79 e fallxida na Santa Casa. T'"1,
Febra lilioa — os portuguezes ,.‘janoel Ma-

ria Gomes Goelho, 24 annos, solteiro res'»lent't
á rua do Senador Pompeu n. 4 A e fallecio'..10
na Beneficencia Poritigueza ; Antonio Simões,
30 anuas, easado, resiolent ,. e fallecido a rua
do Cleneral Pedra n. 180 ; ;is italianas Ma-
rietta , 11 annos, solt o irti. residente e 191 tecida
á rua do Barão ole IbiturtIna a. 3 ; Francisca,
Cuacci. filha oli' José Cuaeci, 2 mios, reside ide
e falleeido é rua do Regente n. 7.

Febre perniciosa, — os flumin o n s Cs Luiz,

filio ite Luiz José Gomes Bento, 15 mezes e 13
dias, residente e Ildlecid o ii Pila tf TO(10: os

Se otos 23 ; fa tia, li lIa de Zeferino Ca adido
de Almeida O mezes, residente e fallecidado corrente as s;guintes irssons lallecidas ole

Access° pernicioso — tts braZneirOg , J1".:
Olympio dos lis, 27 annos, casado, residente
Iallecido á rua Carlos Gomes n. 17 ; Eugenia,
filha. de Arthnr Dulignons Desgrany, 3 annos
O 3 inezes, residente e fallecila, ;‘, rua dos Ou-
rives n. 1 . 1; Rosa de Pinho Bastos, 32 atines,
casada, residente e fall2eida á rua Goyaz
n. 26 A ; Francisco Rodrigues da Cunha, Si
aniles, casada, residente e faltecido t rua
Maná n. 4 ; Leonidio Joaquim da Rosa, 51
annos, viuva, residente e fillecida, á rua da
America n. 191 ; Joaquim Luiz de Castro, 42
andos, casado, residente e fallecido á rua do
Dr. ,Ant.mio Prado 11. 261 ; João da Silva, 30
:umes, solteiro, residente e fallecido á rua dos
Invalidos n. 115, estes portuguezes ; as fran-
cozas, Mano Lanny, :33 aflitos, vitiva, resi-
dente e lanecida á rua I). Anna a, 1 A ;

Adelia França, 25 annos solteira,
residente e fidlecida á rua do Lar..a:dio n. 49.
(Total, 9.)

Absorpção puru l enta — o poringuez, José
Dias Gonçalves, 23 amuos, solteiro, residente e
fallecido á rua de SanCAnna n . 87.

Ari eris sclerose—o portuguez, Albino José,
de Souza Carvailio, 39 annos, solteiro, resi-
dente à, rua S. Leopoldo n. 5 e fallecido na
Beneficencia Portugueza.

Broachite fluminense Julia, filha
de Maria lienedicta de Jesus, 7 Jaezes e 11
dias', residente e iallecida á rua do General
Camara n . 286.

Cángestão cerel)ral—a africana, Maria do
Pomfun, GO annos presumiveis, solteira, resi-
dente á rua do Livramento n. 85 e verificado
o obito no Necroterio.

Dysenteria—os fluminense, Octavio, filho de
Maria Damiana, 27 mexes, residente e filie-
(ido do Senado n. 151 ; Isidro, filho de João de
Oliveira Carvalho, :3 turnos, residente e lane-
cido • é rua Leopoldo n. 43 13.

Entero colite— as fluminenses, Marietta,
filha do tenente coronel Pedro Rodrigues dos
Santos Fiança Leite, 4 mexes, residente e (il-
lecido á rua 1). Alxira Vahletaro n. 1 ; Maria,
filha de Tliomaz Russell, 2 dias, residente á
rua Jorge Rudge n. 16 ; Luiz Fernandes, 30
amais, residente e fidlecido no llospicio Naval
de Alienados.

Eclampsia—o thuninense, Manoel, filho de
Fendi° Nicorema, 27 dias, residente e lancei-
do é rua do Itiachuelo.

Febre amarei Ia—os portuguezes, Antonio
Francisco Leira, 29 atines, solteiro, residente e

rua do Senado n. 112 os portuguezes An-
tonio Dessa, 21 aunos. solteiro, residente o
falleeido á na do Livramento n . 29 ; Meuria.
do soccorro Daniel. 37 anuas, viuva, residente
e fallecida á rua Luiz de Camões n. 4 1 ;
Ira 11CeZeS Alexandre Frauchaut, 30 annos.
solteiro, residente it rua dos Voluntarios da
Pateia n . 120, e fallecido A rua Fresca n. 1 ;
Loui-se Ma rio Catharine, 35 ;limos, casado,
lresilde.nte e fallecido á rua dos Prazeres
li. i10.

Febre remitiente biliosa -- a 1"PLugueza,
Francisca Dias, 39 ;limos, solteh.',9. , residente e
fallecida é. rlia da Sande it . 127.

Febre remittente — o inglez August,' Dom-
walk, 23 annos, solteiro, residente e ihtleco
é ladeira da Gloria n. 20.

Febre remittente typhoide — o fluminense
Balthazar de Freitas Bastos, 16 annos, sol-
teiro, residente e falleeido á rua Boulevard
Vinte e Oito de Setembro, Asylo dos Des-
validos.

Febre typhoide,—o rio-grandense do sul Dr.
Antonio Antunes Guimarães, 75 amuos, ca-
sado, residente e fielleeido á rua D. Anua
Nery ii. 67.

Entrou muribundo —Cyriaco, 20 annos, re-
sidente á rua Marquez de Mirantes e -
lecido na Santa Casa.

Gastro enterite — a brazileira Brigida, filha
de Flavia Joaquim, da Costa, 1 atino e 17
dias, residente e tallecida á rua Estrada da
Garoa.

Gangrena em ambas as pernas — o africano
Luiz Ferreira, -12 annos, solteiro, residente na
freguezia de Santo Antonio e falleeido
Santa Casa.

Infecção purulenta — o brazileiro Manoel
Joaquim dos Santos, 21 annos, solteiro, fal-
lecido no hospital da Sande.

Inflamação de todos os tubos gitstricos — o
fluminense João, filho de Francisco da Silva.
Leite, 8 mexes e 22 dias, residente e fallecido
á rua Engenho de Dentro n. 11.

Lesão do contção — cc mineira Seu lustiana
Maria da Conceição, 45 atinas, solteira, resi-
dente e fallecida á rua de S. Christovão
a. 251 ; o liespanhol Ramon Garcia, :31 amos,
casado, residente e Iallecido á rua Conde do
Homfim n. 18.

Lymphatite perniciosa — o partuguez José
Antonio Dias, 44 annos, viuvo, residente e
tallecido á travessa do Porto n. XIV.

Marasmo senil — o fluminense Antonio José
Ferraz, 84 amuos, casado, residente e lallecido
á rua Getulio n. 19.

Mesenterite chronica — o bespanhol Abel,
filho de Francisco Medina, 4 annos, residente
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e fallecido à )'

illerIlle -	 mezrs, residente e fallecida t't
F "."1. )e. Camarão n. 1 B.

1'.eda1 de sete dias o fi ninense Agenor,Ilibo de Anua Rosa 0 11.i.'i10ri, 7 dias, residentee falleeido á rua Presidente Barriis0 n. 40.Mal de Sião urninense Ze-
Gabriella Emi	

2.. Illina, filha de
Íbliecjda	 1:ea RSisson, 7 annos. r, sidente e

ít, /;(ko., Visconde do Rio Branco n 65.
Syncope `,':arcliaca- O portuguez Antonio da

anelos, casado, residente e fallecido árua 1,oluntarios da Patria n. 18.
'Tuberculos pulmonares - o italiano Nicola'Comino, 70 menos, casado, residente o

eido à rua do Alcantara •n. 74 ; õ bra zi leir0Honorio Lino David, 23 annos, -solteiro, resi-
dente e fidlecid ) á rua Fr:T/ Caneca n. 241.Vario/a confluente
da Costa, 14 menos •. 	 o fiaminenSe Avelino
Curvel:o n.	 solteiro, residente à rua
Barbam.	 fallecido no hospital de Santa

mitral- o fluminensa Joaquim..)rarro de Andrade, 52 anelos, solteiro. resi-
dente e fallecido á travessa do Navarro n. 1.

Fetos - um do sexo masculino, filho da Jo-
senha Rita Ermelinda, residente á travessa da
Ang ustura n. 3 ; um do sexo feminino, filho
de Franklin José da, Silva, residente á rua
Luiz de Camões n 19. Total, 2.

No numero dos nellecidos, estão ineluidos 27
indigentss cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES 1 AVISOS
Se oreLar'la., •do 1110, =alta() das Ne-

g"*"_,elefis da Fazenda
' DE GUÏNDASTES E INSTRUMENTOS PARA A

ALFANDEGA DE SANTOS

'De ordem do Sr. ministro do 3 IrgrOCiOS da
fazenda, Pno publico, que, no prazo de 15
dias, a contar de hoje, recebem-se nesta se-
cretaria, propostas era carta fechada para o
fornecimento á alfandea, de Santos de dons
guindastes sobre rodas a vapor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada uma até duzentos
kilogrammas, e dons jogos de varas inglezas
steriometicas.

O proponente fará entrega naquella alfan-
dega.do material de que se trata até dez dias
depois de acceita, a sua proposta, correndo por
sua conta a despeza com o transporte ; e re-
cebera o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar os guindastes.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 18 de março de 1892.-0 aleial maior,
Verisinto Julio de Moraes.

Pagadora do Thesouro
Convidam-se todas as pessoas que recebem

contas e veneimenos por esta repartição a
Vir receber as do exercicio de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não cahirem em exer-

•cicios findos.	 ('

neeebedoria da Capii,a1 Fe-
deral

Dirosros DE Fumo E vEmcnos
Termina no fim do corrente mez a co-

brança dos impistos sobre fumo e vehieulos,

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Estando demarcados os terrenos outr'ora
°empados pelas senzalas, recebem-se propostas
para o aforamento dos mesmos terrenos, de no-
cordu com as instrucções ele 23 de outubro de
1891.

Os pretendentes poderão examinar a planta
dos ditos terrenos nesta recebedoria ou na su-
wrintendencia da referida fazenda de Santa
Cruz e apresentar suas propostas, em carta fe-
chada, até ás 3 horas da tarde do dia 12 de
abril proximo futuro.

Recebedoria da Capital Federal, 14 de mar-
ço de 1892,-0 administrador, .1.	 Cavalcaeu i.

Relação ibet, cOnlribuintes que são convida-
dós por esta repartição para solverem [uni-
pavelmente seus debites provenientes de dilL
remoças que de intnOs pagaram. de impostos
dei );:eils predios, ai aixo nrncionados, relati-
vamente ao exercido de 1889.

Os mesmos contribuintes icem o prazo de
trinta dias, a contar des'a data, conforme a
portaria n. 19 do Ministerio da Fazenda de 17
de março de 1890.

Rua de Santa Christina
N. 17, Antonio Marcellino C. da Rocha.
N. 63, Dr. Jose Figueiredo de Andrade.
Rua d e Santo Amaro
Ns. 24, 20 e sem numero Sociedade Portei-

gueza de lieneficencia,
lua Ypiranga
N. 49, Caetano Ignacio da Silva.
Rua do Roso
N. 3, Maria U. de Oliveira Lima.
Rua Silveira Martins
N. 68 E, Adelia Ribeiro Moreira.
Rua Buarque de Macedo
N. 7, Antonio Nicolau da Silva.
N. 8, Domingos José Ferreira Veiga.
Rua Senador Vugueiro:
N. 22, Visconde da Barra Mansa.
Rua Conselheiro Pereira da. Silva:
Ns. 44 e 46, Santa Casa de Misericordia.
Rua das Larangeiras
N. 155, Companhia Fiação Teddos Alliança.
Rua do Cattete :

•N. 61,-José Francisco ela Cruz Tranqueira.
N. 7, Rosa Ayrosa de Oliveira.
N. 90, Eduardo José do Couto.
Rua Santo Amaro:
N. 31, Barão do Cattete.
N. 65, I gnacio Pereira Dias.
Praça Duque de Caxias:
N. 15, Dr. Henrique Marques Lisboa.
Rua Almirante Tamandaré:
N. 1, Candido Rodrigues Ferreira.
Ladeira do Ascurra
Sem numero, David.
Praia do Flamengo :
N. 74 A, Dr. Evaristo Ferreira da Veiga

Sobrinho.
No92,. Barã de S. João de Icarahy.
Rua Dons de Dezembro:
N. 25, Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
Rua do Marquez de Abrantes N. 17, Olym-

pic) Frederico Loup.
Rua do Barão de Guaratiba: N. 27 A, José

Gonçalves (úimnarães.
Rua do Considheiro Pereira da Silva: N. 22,

Manoel .1. Amoroso Lima.
Rua da Piedade: N. 26, Rosa	 Zuche-

ner.
Rua elo Almirante Tamandaré: N. 23, Ame-

lia J. de Campos Aguiar.
Rua do 'piranga.: N. 65, Thomaz R. dos

Santos e Clemente Rodrigues.
Rua do Cosmo Velho: N. 32, José Joaquim

da Rocha e Antonio Marques Oliveira.
Rua elo Cattete: N. 52, Alfredo Chrisosto-

mo de Mello, José Francisco Chrisostomo de
Mello e João Chrisostomo de Mello.

Rua Dons ele Dezembro: N, 31, Julio Baila
e Maria C. Baila.

Rua ele Pedro Americo: N. 101 A, João da
Silva Cardoso.

Rua de Carvalho de Sã: N. 4 A„lanuario
José da Silva.

Rua Silveira Martins: 08 L, Umbelina C.
Pereira Barbosa.

Rua Prineeza Imperial: N. 43, José Mar-
ques de Carvalho.

Rua do Conselheiro Bento Lisboa: N. 72,
Antonio Miguel Garcia.

Rua das Laranjeiras: N. 153, Companhia
Fiação Tecidos Aliança.

Rua Paysandu: N. 4, Jeronymo José
Teixeira Junior.

Rua de Pedro Americo: N. S, Augusto AI-
varas de Azevedo.

1: na elo Ca ttete : Ns.. 130, João Baptista de
O. Ferraz Pinto e 88 À, José Medra do Couto.

Rivi,(Ins Lar) ideiras: Ns. ?, : t e 23. Joaquim.
Pacheco.

ttua cio Senador Vergueiro: N. 30, Manoel
Lourenço da Costa, n. 41, Barão de Fonseca.

Rua de Santa Isabel: N. A 2, Ernestina de
AzuN'edo.

Rua do Cattete: N. 231, Antonio Ferreira
Neves e lis, 152 e 153, Viscondesa de Ubá.

Rua da Princeza Imperial: N. 31, Manoel
Alves dos Santos.

Rua de Henrique de Sá: N. 11 N. Fran-
cisco Bernardino Ferreiza Leite.

Rua das Laranjeiras: Ns. 117 A, Francisco
Mun1z de Souza e 114. Rita de Cassia Castro.

Rua da Prineeza Imperial
N. 23, Emilia Hollanda C. Albuquerque.
Rua Buarque de Macedo
Ns. 5 C e 5 D, João Baptista da Fonseca.
Rua Guanabara
Ns. 50 e 52, Luiza Martins Alvares de Aze-

vedo.
Rua Ferreira ViallDa
Ns. 11 e 15. Antonio Pires de Almeida.
Rua Pedro Amorico
N. 102 B, Domingoé José Pereira Gui-

marães.
Rua das Laranjeeiras :
Ns. 26 A e 26 B, Avel:no de Souza Moreira.
Rua Princeza Imperial
N. 18, João Chrisostemo de Mello.
Rua do Catteto:
N. 181 13, Conde de S. Savador de Ma.tto-

sinhos.
Rua Pedro Americo
N. 31, José Lopes dos Santos Porto.
Sua Santa Isabel:
N. 14, José de Souza Mendes e Maria Mar-

garida.
Rua Conselheiro Bento Lisboa
Ns. 61 e 65, Henrique Miguel Garcia.
Rua Barão de Guaratiba
N. 25 A, Antonio Nunes de Souza.
Rua do Cattde
N. 05. Maria Candida Castilho Rosario.
Rua Alice
N. 10, Narcizo Luiz Martins Ribeiro.
Recebedoria da Capital Federal, 1 de março

de 1892.-0 ajudante, J. P. C. Romano.

Pawatiorin da Marinha
EXERCICIO DE 1891

De ordem do contador da marinha, faço
publico que, tendo de ser encerrada a es-
criptura.ç,ão do exercido cio 1891, convidam-se
todas as pessoas que tiverem contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para receber, a apresentar-se ate ao dia 28
(inclusive) do corrente mez, afim de não ca-
hirem em exercicios findos.

Pagadoria da Marinha, 18 de março de
1892.- O escrivão, Alvaro A. Marcello.

Iutendenein tia Guerra

O conselho de Compras desta repartição re•-•
cebo propostas no dia 29 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados

780 metros de brim branco para bor-
naes.

dito da. li ussia para moxilas.2.131,m10
metros de algodão, branco tran-4.050

•ado, para barracas.
metros de lona ela Russia.110
metros de meia lona.60
metros de baetão azul.100
pares de meias de algodão sem11.922

costeira., de mas. 9 a 10.
ditos idem idem, de mis. 7 a 8 1/2.3.730
ditos de sapatos para aprendizes1.560

artifiees.
ditos idem para tropa.510
caixas de guerra com ba.cpietas.
camas de rePPO, ignaes ao typo.41
pedras marmore com 2,050X16

X 1 ,",10 x 0,030.
dita idem com 2" , , x 0,85x 0,030

31.4131:Is. de zinco em linguado.
Tentos esss artigos serão fornecidos de

twompte, é excpcilo do calçado e camas, tine
serão entregues no menor prazo possivel. Os

a fluminense  Doiores , filha de Matheus Guis
1	 de 8. Christovão n. 195
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proponentes, sob pena de não serem tomadas
em consideração as suas propostas, deverão

'Escola Polyt echnica	 . Desenhos de	 cartas geographicas
Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.

'apresentar amostras dos artigos que preten- Para os exames da 2 1'época.. relativa ao an- Dr. Gregorio Naziazeno de -.Mello Cunha.
derem' fornecer, assim como as que não forem no lectivo de 1891, ficaram as diferentes com- Capitão Delfim da Camara.
feitas
mento '
cata. 9
mente ]
de 5 "j„

de accordo com o art. 64 do regula-
escriptas com tinta preta, em dupli-

numero e marca das amostras e final-
declaração de sujeitarem-se á multa
no caso de recusarem-se á assigna-

missões examinadoras organisadas pelo modo
abaixo especificado.

Calculo
Dr.	 Luiz Carlos Barboza de Oliveira.

Algebra, geometria	 e	 trigonomeXria reciainea

Dr. Antonio nulos do Souza.
Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Dr. Henrique, de Oliveira ',Amaral.

tura do respectivo contracto. Conselheiro Dr. Amorico Monteiro de Bar- Desenho geometrico e	 elementar
.	 Rio

secretario,
,tle Janeiro, 26 de março de	 1892.-0

A. D. da Costa Aguiar. 	 (.
ros.

Dr. Licinio Chaves Barcellos.
Dr. Arthur Getulio das Neves.
Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.

Physica experimental' • Dr. Gregorio Naziazeno de Mello Cunha.
Assignatura do contracto

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres
e Guimarães Sampaio & Comp. são convida-
dos a compaxecr nesta repartição para firma-
rem cbntracto dos artigos que lhes foram
acceitoS em sessão do conselho de compras de
4 de março, incorrendo na multa de 5 Vo
aquellç que não o fizer até ao dia 30 do cor-
rente.

Rio le Janeiro, 26 de março de 1892.-0
seeretario. A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Corpp de 13umbeirog
Precisa-se de cinco cavallos, dons caminliões

e duas carroças com molas, novas ou em bom
estado.'

Quein tiver os cavallos e o material acima
por preços razoaveis apresente-se no quar-
tel deste corpo, das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.	 (.

Poly 3linica
ADIAMENTO DOS EXAMES DA ÉPOCA DE 1891

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para cnileciinelito dos interessados, que, de
conl'oriliiladecom o aviso n. 4755 deS do cor-
reis te,os exames da 2 , época do armo lectivo de
1891 deverão ter começo a 1 de abril proximo e
não cá 20 do março vigente conforme havia
sido determinado por aviso de 22 do mez ul-
timo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
março çio 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino (h Silva Dila:7.

EXAMES DA 2‘, ÉPOCA DO ANNO LECTIVO

• De orlem do Sr. Dr. director da escola faço
publico para conhecimento dos interessados,
que os xames da 2i época, relativa ao armo
lectivo 'de 1891, terão começo na proxima
sexta-feira I de abril, sendo:

No dia 1: Provas escriptas das 1" cadeiras,
com expepção de astronomia, e de algebra,
geometria e trigonometria reetilinea.

No dia 2:Provas escriptas das 3" cadeiras'e
a 1' parte da prova graphica de desenho tom-
graph icó.

No dia 4: Provas escriptas das 2 5 " cadeiras,
com excepção de economia politica, e de topo-
graphia e geodesia, e a l'' parte da prova gra-
phica da aula do eonstrucção.

No dia 5: Provas escriptas de astronomia,
economia politica, e para os que tiverem dei-
xado del fazer nos dias anteriores por in'ompa-
tibilidade ou por motivos justificados ; e a
1 4 parto da prova graphica de desenho geo-
metrico e elementar.

No dia O: Começarão ás provas oraes de a'.-
gebra, geometria e trigonometria rectilinea.,
calculo, pliysica, experiinental, descriptivil
( 1 1 part ), chimica inorganica, exercieios pra-
ticos de construcção de estradas, de ma,chinas -
e de hydraulica, Far-se-hão as provas escri-
ptas de lopograpIda e geodesia e a 21 parte da
prova graphiea de desenho geometrico O ele-
mento r.1

As provas de exames das demais materias
serão previament 3 ammuciadas por meio de
edital afixado na, escola.

O ponto para as provas escriptas e oraes será
dado as i0 horas da manhã, e para as provas
gra ph loa rS Z'IS 11 110I'aS.

Secretaria. (Ia Escola Polyteclinics, 24 de
março dó 1892.— O secretario, Augusto &dar-
nino da $ilva Din.

Conselheiro Dr. Epifanio Candido de Souza
Pitanga.

Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha.
Dr. Eugéne Tisserandot.

Desenho topographico
Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Commendador João Maximiano Màfra.
Capitão Delfim da 'Camara.

lliecanica racional
Dr. Licinio Athanasio Cardoso.
Conselheiro Dr. • Domingos de Araujo e

Silva.
Dr. Joaquim Galdino Pimentel.

Descriptiva (1 1 parte).
Dr. João Baptista Ortiz Monteiro.
Conselheiro Dr. Ernesto Gomes Moreira

Maia.
Dr. Oscar Nerval de Gouvêa.

Chimica inorganica
Conselheiro Dr. Alvaro 'Joaquim de Oli-

veira.
Dr. Collotino Marques de Souza Filho.
Dr. Luiz de Carvalho e Mello.

organica
Dr. Arthur Getulio das Neves.
Dr. José Antonio Murtinho.
Dr. Collatino Marques de Souza Filho.

• ConstrUCea0
Dr. Viriato Belfort Duarte.
Dr. Antonio de Paula Freitas.
Conselheiro Dr. Agostinho Victor de Borja

Castro.	 •
Descriptiva applicada

Conselheiro Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia.
Dr. João Baptista Ortiz Monteiro.
De Oscar Nerval de Gouvêts. •

Estradas
Dr. Antonio de Paula Freitas.
Conselheiro Dr. Agostinho Victor de forja

Castro.
Dr. Viriato Belfort Duarte.

Dr. André Gustavõ Paulo de Frontin.
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. William Roberto Lutz.

Ilydraulica
Conselheiro Dr. Agostinho Victor de Boda

Castro.
Dr. Antonio de Paula Freitas.
Dr. Viriato Belfort Duarte.

Economil politica
Dr, Luiz Raphael Vieira Souto.
Dr. José Agostinho dos Reis.
Dr Manoel Thimotheo da Costa.

Aulas dos ires annos de engonharia civil
Dr. Alfredo de Paula. Freitas.
Dr. Paulo Cirno Maia.
Commendador João Maximiano Marra.

Astronomia
Dr. Manoel Pereira Reis.
Conselheiro Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Joaquim Galdino Pimentel.

Topographia e • gc .desia
Conselheiro De. Domingos de . Araujo e Silva.
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Manoel Pereira Reis.

EXERCICIOS PRATICOS

1° anuo do curso geral
Conselheiro Dr. Alvaro Joaqulm de OUveira.
Dr. José Agostinho dos Reis.
Dr. Collatino Marques de Souza Filho.

2) animo do curso geral
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha.
Dr. Luiz de Carvalho o Mello.

Construcçao c hydraulica
Dr. Viriato Belfort Duarte.
Conselheiro Dr. Agostinho Victor de forja

Castro.
Dr. Antonio de Paula Freitas.

Estradas
Dr. Manoel Joaqiiiin Teixeira BastoS.
Dr. Antonio de Paula. Freitas.
Dr. Viriato Belfort Duarte.

Machinas
Dr. William Roberto Lutz.
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.

Astronomia, topographia e geodesia
Conselheiro Dr. Domingos do Araujo Silva.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Joaquim Galdino Pimento'.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1892.— A.

Diniz, secretario.
,

Inspee to ria Geral da Instrae-
elio Primaria e 'Soeu-l(la-

LIVROS E UTENSILIOS ESCOLARES

De ordens do Sr.Dr.inspe,ctor geral da Instruo-
ção Primaria e Secundaria da Capital Federal,
declaro, para os fins convenientes, que, tendo
o conselho director resolvido proceder á re-
visão animal dos livros escolares, de 28 do
corrente mez a 3 de abril vindouro, em tolos
os dias uteis das 1') horas da manhã. ás 3 da
tarde, nesta inspectoria geral estará aberta a
inscripção para o respectivo concurso, respei-
tadas as clausulas seguintes

I. Todo editor ou autor cuja obra houver
sido já approvada pelo governo para uso das
escolas primarias do 1" grão, e bem assimitedo
aquelle que pretender esta approva.ção, de-
verá até 2 de abril inscrever seu nome e dar
a lista dos livros ou trabalhos com que con-
corre, depositando 12 exemplares de cada uns
deites para estud ) dos membros do conselho

11. Ficam dispensados do deposito a que se
refere a clausula precedente, os editores ou,

autores das obras que já figuraram no cata-
logo dos livros adoptados para o atino de
1801

111. Os fornecedores do papel, ponhas, ca-
netas, tinta preta e vermelha, lap:s preto e de
c:ires, giz, lousas, escovadores e outros obje-
ctos empregados no expediente °raiado das
escolas primarias, apresentarão amostras des-
tes objectos com proposta dos preços respecti-
vos ;

IV. Feita a revisão pelo conselho director e
discriminados os livros, trabalhos o utensilios
que devem ser approvados para o atino de
1892, organisar-se-lia mn catalogo geral,
pelo qual se regalarão os professores (aliais-
rios da capital, os quaes só poderão fazer uso
ordinario, nas suas escolas, do material a.p.
provado pelo conselho ;

V. Das obras e trabalhos approvados, os au-
tores ou editores mandarão um exemplar



para a bibliotheca do Pedagogium, outro para
a da Escola Normal e um terceiro para o al-
maxarifado dt Inspectoria Geral

VI. O conselho director, examinando os
novas' trabalhos que so apresentarem neste
concurso, depois de 11-2eidir quaes os que me-
lhor consultam as e:kigencias dos programmas
publicados com o regulamento de 8 de no-
vembro de 1890, polerá conceler premios de
230$ a 500 aos que pela primeira vez forem
ineluidos no catalogo.
nInspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 25 de março
do 1892t-O secretario, ilfanaet 31. Noyucira
Serra. ).
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EXAMES GERAEs DE pREpARATORIOS

De ordem do Sr. Dr. insp?ctor geral da in-
strucção primaria e secundaria da Capital
Federal, faço publico que eia virtude do aviso
n. 4702 de 29 de fevereiro ultimo, em todos os
dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde, nesta repartição,á rua Larga de S. Joa-
quim, desde o dia 25 até 31 do corrente mez,
continint aberta a inseripção para os exames
gera,es de preparatorics a que se vae proceder
perante esta inspe.ct-Jria. geral.

Inspectoria, Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria, 22 de março de 1892.- O secre-
tario, Manoel M. Nogue:ra Serra.

Uscola Noirmal.
MATRICULA.

De ordem do Dr. director são convidados a
comparecer nesta secretaria todos os indivi-
duos que requereram matricula, estando esta
sem atreito para aquelles que não se acharem
em regra.

A ordem pela qual devem comparecer é a
seguinte, das 6 ás 8 da tarde:

No dia 25 do corrente lettra A.
No dia 26 do corrente lettras B. C. D. E.
No dia 28 do corrente lettras F. G. H. 1.
L.
No dia 29 do corrente lettras M. N. O.
No dia 30 do corrente lettras P. R. S. T.U. Z.
Secretaria da, Escola Normal, 23 de março

de 1802.-0 secretario, A. Bio!ehilli.	 (.

nePartivãe Geral dos- Te-
leg-raphos

ANISO Ao PUBLICO

Acha-se aberta a estação telegraphica de
Dores de Camaquam, no estado do Rio Grande
do Sul.

A taxa para essa estação, a partir desta
capital é de 350 reis por palavra.

Capital Federal, 26 de março de 1892.-J.
M. de Lcnio$ Bastos, director geral.

nal tal
Convootvfio dos vereadores e supp'entes da

ultima Camara MuWeipal eleita
Em virtude de disposição legal e da portaria

n. 889 de 19 de março de 1892, convoco os ci-
dadãos vereadores e supplentes da ultima ca-
mana municipal eleita, abaixo indicados, para
Do dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
reunir-se no paço municipal xlitn de pro-
cederem a eleição dos cidadãos que devem
compor as mesas eleitoraes na eleição a que

vae proceder, no dia 21 de abril proximo
futuro, para vaga de u m senador, pela renun-
cia do cidadão Dr. João Severiano da Fon-
seca.

Capital Federal, 21 de março de 1892.- O
presidente da ultima ~ara municipal eleita,
J. Ferreira Nobre.-J. A. de Magalhaes Cas-
tro Sobrinho, secretario.

Vereadores
Dr. Torquato Jo=é Fernandes Couto.
João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patroeinio.
Dr. Evaristo Xavier da Veiga.
Dr. Constante da Silva Jardim,

DIVISÃO DO DISTRICT° FEDERAL EM SECÇõES
ELEITORIEs A RUE SE REFERE O EDITAL
SUPRA

Sacramento-10 districto
1" secção

Quarteirões 1°, 2' e 3', 233 eleitores.
Local. Escola Polytechnica.

2' secção
Quarteirões 4 0 e 5', 208 eleitores.
Local. Club dos Operarios do Espirito Santo.

3" secção
Quarteirões 6' e 7°, 203 eleitores.
Local. Club Gymnastico Portuguez.

4' secção
Quarteirões 8' e 9', 183 eleitores.
Local. Saguão do Thesouro Nacional.

5" secção
Quarteirões 10', 11 0 e 12', 229 eleitores.
Local. Instituto Nacional de Musica.

6' secção
Quarteirões 13' e 14, 175 eleitores.
Local, Escola Publica no Sacramento.

ia secção
Quarteirões 15" e 16', 193 eleitores.
Local. Casa do Forum na rua da Consti-

tuição.

secção
Quarteirões 10', 11", 12" e 13', 239 elei-

tores.
Local. Sociedade Esther de Carvalho.

5 , secção
Quarteirões 14% 15", 16^, 17" e 18". 151

el itores.
Local. Escola Publica, rua de S. Pedro

n. 234.
8. hsé-.1 0 distrieto

1 4 secção
Quarteirões 1", 21 e 3", 193 eleitores.
Local. Inspectoria d3 IIygiene.

2' secção
Quarteirões 4' e 5°, 248 eleitores.
Local. Telegraplios.

3 , secção
Quarteirões 6' e 7', 228 eleitores.
Local. Escola Publica, rua da Misericordia

n. 50.
4' see,ão

Quarteirões 8° e 9', 175 eleitores.
Local. Bibliotheca.

secção
Quarteirões 10" e 11 0 , 171 eleitores.
Local. Secretaria da Agricultura.

0 , secção
Quarteirões 12" e 13', 187 eleitores.
Local. Lolsoratorio de Hygiene.

20 distrieto
secção

Quarteirões 1 0 ,2', 3', 4" e 5", 198 eleitores.
Local. Escola Municipal.

secção
Quarteirões G', 7', 8' e 9', 192 eleitores.
Local. Escola Publica, rua da Ajuda n. 36.

3 1 secção
Quarteirões 10', 11 0 , 120 , 13' e 14°, 243

eleitores.
Local. Bibliotheca Nacional,

Candelaria
l a secção

Quarteirões I°
' 
2" e 3', 249 eleitores.

Local. Cooperativa Portugueza, rua da Can-
delaria, n. 22..

2" secção
Quarteirão 4^, 169 eleitores.
Local. Salão da Praça do Commercio.

3' secção
Quarteirões 5^ 6' e 7', 213 eleitoras.
Local. Caixa de Amortização.

4' secção
Quarteirões 8', 9 , e 10', 228 eleitores.
Local. Bibliotlieca Fluminense.

5" secção
Quarteirão 11^, 157 eleitores.
Local. Alfandega.

.•	 secção
Quarteirões 12' e 13', 192 eleitores.
Local. Escola Publica, rua da Quitanda.

74 secção
QuarteirJes 14° clã, 155 eleitores.
Local. Correio.

8' secção
Quarteirão 16', 167 eleitores.
Local. Saguão da Secretaria da Instrueção

Publica.
Santa R;la-10 districto

1° secção
Quarteirões 1 0 , 2', 3 1 , 4",	 e 6", 217 elei-

tores.
Local. Secretaria da Marinha.

2" secção
Quarteirões 7", 8" e O . , 212 eleitores.
Local. Club Republicano, largo de Santa

Rita.
3' secção

Quarteirões 10°, 11°, 12, 13', 14", 15° e 16",
185 eleitores.

Local. Externato do Instituto Nacional de
pistrucção Secundaria.

4" secção
Quarteirões 170 e 18", 93 eleitores.
Local. Bibliotheca da Marinha.

20 districto
l a secção

Quarteirões 1^, 2°, 3', 4° e 5^, 233 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Livramento

n. 21,

Coronel José Manoel da Silva Veiga.
Bmedicto Ilyppolito de Oliveira.
Dr. Jose Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira..
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Thomaz da Costa Rabello.
Dr. Alexandre Cardwo Fontes.
José Francisco Gonçalves.
Francisco Leonardo Gomes.
José Fiemo de Moura.
Candido Leal.
Dr. Adolpho Manoel Mutirão dos Santos.
Candido Alves Pereira de Carvalho.

Supplentes de vereadores
Dr. José Maria de Azeredo Velho.
Dr. José Antonio de Azevedo Maggioli.
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura.
Luiz Fortes Bustamante Sá.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Dr. João Brazil Silvado.
Ricardo José da Silva Graça.
João Carlos da Costa Barradas.
Dr. Frederico José de Vilhena.
Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá.
Duarte José Teixeira.
Antonio Luiz dos Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
Dr. Guilherme José Teixeira.
Leopoldo Figueira.
Francisco de Paula Barreto.
Jeronymo José de Oliveira Sampaio.

Juizes de paz
Joaquim Duarte, do Nascimento.
Dr. Francisa) L.	 Livramento Coelho.
João José de Souza e Almeida.
José Dias da Costa.
Anardino Borges de Almeida.
Dr. Aceacio Polycarpo Figueira de Aguiar.
Dr. Antonio José de Moraes Brito.
Geraldino Rodrigues Alves.
José Nunes da Costa.
Manoel Ferreira do Nascimento.

8, secção
Quarteirões 17' e 18', 226 eleitores.
Local. Salão do Juizo do Commercio.

2' (1 [Seria

1" secção
Quarteirões 1°, 2' e 3', 176 eleitores.
Local. Rua Senhor dos Passos n. 167.

2' secção
Quarteirões 4 0 , 5° e 6°, 246 eleitores.
Local. Escola da rua da Alfandega,

3a secção
Quarteirões 70 , 8' e 9', 233 eleitores.
Local. 2' Estação Policial, rua General Ca-

mara n, 224,
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2 , sução
Quarteirões G^ e 7', 205 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos,rua do Li-

vramento n. 62.
3' secção

Quarteirões 8" e 9', 157 eleitores.
Local. Conselho Naval.

Saat',1)ma- / a dis:ricto
secção

Quarteirões l n , 2', 3' e 4 e , 208 eleitores.
Local. Intendencia Municipal.

2 s ecção
Quarteirões 5 e G". 185 eleitores.
Local. Casa da Moeda,

secção
Quarteirões 7", 8" e 9', 204 eleitores.
Local. Salão dos Progressistas da Cidade

Nova.
4." secção

Quarteirões 10 1 , 11", 120 , 13' e 14 e , 248
eleitores.

Local. Escola Publica,rua, do Senador Euze-
Lio ii. 86.

51 secção
Quarteirões 15^, 10°,17' e 18 0 , 250 eleitores.
Local. Companhia de Carris Urbanos, rua

do General Pedra.
6 , secção

Quarteirões 19', 20', 21°, 22' e 23'. 228
eleitores.

Local. Escola de S. Se,bit,tião.
7' secção

Quarteirões 24^, 23", 26", 27 0 e 28', 146 elei-
tores.

Local. Estação de S. Diogo, E. de F. C. do
Brazil.

2" dislciclo
I" secção

Quarteirões 1°, 2°, 3' c 4', 241 eleitores.
Local. Escola Normal.

2, secção
Quarteirões 5^, 6', 7a , e 8,229 eleitores.
Local. Bibliotlicca do Exercito.

secção
Quarteirões 9 , , 10', II", 12" e 13', 223 elei-

tores.
Local. Estação Central Estrada de Ferro

Central do Brazil.
secção

Quarteirões 1 P,	 1(1' e 17, 100 eleilores.
Local. Escola publica de meninos, rua da

America.
5" secção

Quarteirões 18', 19', 200 e 21". 230 elei-
tores.

Local. Estação da Estrada de Ferro na
Gainbóa.

G, secção
Quarteirões 22, 23' 024', 178 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos da Praia

Formosa.
Santo Antonio

I" secção
Quarteirões 1^ e 2', 225 eleitores.
LOcal. Instituto dos Meninos Cegos.

2a secção
Quarteirões 4^, 5^ e 9', 249 eleitores.
Local. Sala do Jury.

3, secção
QUarteirões, 3', 6" e 20', 250 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Conde d'Eu

n. 120.
4' secção

Quarteirões 8 0 e 11", 210 eleitores.
1,1 61. Escola Publica, rua do Riachuelo

n. 159.
secção

Quarteirões 12', 15", e 18',245 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Senado n, 159.

secção
Quarteirões 7', 10', 13' e 17 .', 2-14 eleitores.
Local. Escola Publica, rua (I() Lavradio

n. 49.
secção

Quarteirões 14'. 10', e 21", 159 eleitores.
Local. Escola Publica, ruo, do Riachuelo

n. 72.
8' secção

Quarteirões 16' e 22^, 127 eleitores.
Local. Secretaria do Interior,.

Glori
l a secção

Quarteirões 1^, 2 3 , 3, 4 1 e 7', 218 eleito-
res.

Local. Escoa Publica, rua da Gloria n. 64.
2 , secção

Quarteiri-'es 51 , 8' e 12, 218 eleitores.
Local. Ministerio do Exterior (secretaria).

secção
Quarteirões 6 1 , 10 e 11, 210 eleitores.
Local. Sociedade de 'len licencia Portu-

gueza.
4a secção

Quarteirões 9', 13, 14, 15, 16 e 20, 218 elei-
tores.

Local. Escola Publica de meninos, Largo do
Machado.

5, secção
Quarteirões 19 e 22, 218 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, Largo do

Machado.
secção

Quarteirões 17, 21 e 23, 211 eleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Salva-

dor.
7, secção

Quarteirões 18, 2-1 e 30, 236 eleitores.
Local. Instituto dos Surdos e Mudos.

8" secção
Quarteirões 25,20 e 27, 158 eleitores.
Local. Escola Publica, rua Senador Cor-

rêa.
9, secção

Quarteirões 28 e 29, 117 eleitores.
Local. Estação de bombeiros,Largo de S. Sal-

vador.
Lay ia

1 a sucção
Quarteirões l a , 2", 3', 4" e 0', 221 elei-

tores,
Local. Rink do Club Guanabarense.

2 , s"cção
Quarteirões 8", 9 0 , 10 e 11, 226 eleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Clemente.

secção
Quarteirões 5 1 , 7', 11, 15, 29 e 30, 230 elei-

tores.
Local. Escola Nocturna, rua Bambina.

4, secção
Quarteirões 16, 17, 10, 20, 21, 22 e 23, 218

el-itores.
Local. Escola Publica, rua de S. Clemen-

te n. 95,
5, sucção

QuarteWes 12 13 18 e 31, 218 eleitores.
Local. Escola Publica, rua dos Voluntarios

da Pai ria.
61 secção

Quarteirões 27, 28, 32, 83, 31, e 35, 209
eleitores.

Lo eal. Escola Publica, rua da Passagem.
7 1 secção

Quarteirões 21 e 25. 150 eleitores.
Local. Escola Municipal, rua General Se-

v riam.
8' secção

Quarteirões 26. 169 el Atores.
Local. Instituto dos Meninos Cégos.

GavJa
l a secção

Quarteirões l e 2 e 4', 231 eleitores.
Loca/. Escola Publica.

2 , secção
Quarteirões 3', 5^, 6 1 , 7' e 8', 169 eleitores.

Local. Club da Gavea.
Espirito Santo

I" secção
Quarteirões 1° e 2'. 220 eleitores.
Local. Conegio, rua Visconde de Sapticahy

n. 123.
2, secção

Quarteirões 3', 4^ e 5°, 222 eleitores.
Local. Asylo dos Mendigos.

3, secção
Quarteirões G' e 8', 238 eleitores.
Local. Escola Publica, Estacio de Sá n. 13.

4' secção
Quarteirões 7" e 18. 210 eleitores.
Local. Escola Publica de menina s , rua

Haddock Lobo it . 5,

5Quarteirões 9° e 19'se2c1ç8ke),leitores.
Local. Escola Publica de meninas, rua do

Conde d'Eu n.
0 secção

Quarteirões 10 e 11, 23' eleitores.
Loca/. Escola Publica de ineninw, rua da

Floresta n. 0.

7' seQuarteirões 13. 11 elc5()),I102 eleitores.
Local, Escola Publica de meninos, rua Ra-

pirá n.

8Quarteirões 16 e; 
secção

Quarteirões 197 eleitores.
Local, Escola Publica, rua Malvino Reis.

Evenho Vefh,, l e districto
1' secção

Quarteirões 1090 e 6', 201 eleitores.
Local. Lyng) do Engenho Velho.

2, secção
Quarteirões, 3 , e 10, 190 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Mattoso.

3, secção
Quarteirões 4^ e 5^, 250 eleitores.
Local. Casa de S. José, rua Barão de Rapa,-

gipe.
4 secção

Quarteirões 7" e 11, 178 eleitores.
Local. Estação de bombeiros, rua de 8.

Christovão.
.5') secção

Quarteirões 8' e 9', 180 eleitores.
Loca l . Estação da Estrada de Ferro, na

quinta da Boa Vista.
2° districto

l a secção
Quarteirões 10 02'. 215 eleitores.
Local. Escola, Publica rua Conde do Bom-

fim n. 63.
secção

Quarteirões 4' e 5", 226 'eleitores.
Local. Hospital Militar.

3 , secção
Quarteirões 3" e 7", 210 elei toren.
Local. Escola Municipal, rua Conde do Bom-

fim n. 176.

Quarteirões G' e ''8', 157 ileleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Justino.

5 , secção
Quarteirão 10, 910 eleitores.
Local, Escola Publica da Ablèa Campist.a

secção
Quarteirão 11 0 924 eleitores.
Local. Escola Santa Isabel.

7Quarteirões 9' e 12( ,s l'Oci3rl'oeleitores.
Loca l . Asylo dos Meninos Desvalidos,

Christouclo
1 , secção

Quarteirões 1° e 4', 228 eleitores.
Local. 2" Externato do instituto Nacional,

no Campo de S. Christovão.
2 secção

Quarteirão 2', 176 eleitores.
Local. Recreio de S. Christovão.

3 1 secção
Quarteirões 3' e 12, 219 eleitores.
Local. Escola da Associação Promotora.

secção
Quarteirões 5^ e G" 238 eleitores.
Local. Escola Publica, campa de S. Chris-

tovão.
5' secção

Quarteirirs 7" e 8", 221 eleitores.
Local. Sobrado da Sociedade Beneficente dos

Artistas, em S. Christovãa, rua Figueira de
Mello n. 49.

61 secção
Quarteirões 9 1 e 11, 219 eleitores.
Local. Escola mixta municipil, rua de S.

Januario.
secção

Quarieirão 10, 176 eleitores.
n.L1c0 1.c . A1. .Escola Publ ca, Conde de Leopoldina

secção
Quarteirão 13, 20$ eleitores.
Local, Escola Publica de 1112ilh:0 o, LQ
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9' secção
Quarteirões 14 e 15, 203 eleitores.

I Local. Escola Publica de meninas, no NU.
10 secção

Quarteirão 16, 146 eleitores.
Local. • Escola Publica, rua Belfa de S. João

11. 48.

Engenho-Novo -10 District°
l a secção

Quarteirões 1" e 2^, 212 eleitores.
Local. Escola Publica, largo do Pedregulho

n. 3,
2" secção

Quarteirões 3', 4^, 5^ e 6°, 191 eleitores.
Local, Estação de S. Francisco Xavier.

3' secção
Quarteirões 7'. 8" e 9', 237 eleitores.
Local. Ecola Municipal, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 53 antigo.

4a secção
Quarteirões 10, 11 e 12, 154 eleitores.
Local. Estação do Ria,chuelo.

2^ districto
l a secção

Quarteirões 1°,2° e 3', 222 eleitores.
Local. Escola de Meninas, rua D. Adelaide.

2a secção
(Quarteirões 4 1 , 5^, 6" e 7^, 212 eleitores.
Local. Estação de Todos-os-Santos.

3 1 secção
Quarteirões 8", 9', 100 li, 205 eleitores.
Local. Estação do Engenho-Novo,

41 secção
Quarteirões 12. 13 e 14, 229 eleitores.
Local. Escola Publica da Visitação.

5a secção
Quarteirões 15 e 10, 176 eleitores.
Local. Club Republicano do 3 distircto.

6 1 secção
QuarteirN),s 17 e 18, 197 eleitores.
Local. Escola Publica, rua D. Pedro II.

71 secção
Quarteirões 19 e 20, 96 eleitores.
Local. Estação do Meyer.

Campo C rawle
secção

Quarteirões 1^, 2", 3', 4', 5^, 6", 7', 8", 9",
10. 11 e 12, 250 eleitores.

Local. 1° Escola Publica de meninos.
23 secção

Quarteirões 29, 30, 31, 32, 33, 3!, 35,
36, 37, 38, 39, 40, 41, 42 e 43'; 203 elei-
tores.

Local. Casa do tenente José de Oliveira Gui-
marães, no Papagaio.

3' secção
Quarteirões 13, 14, 15, 16 e 17, 190 elei-

tores.
Local. l a Escola Publica de Meninas, no

Realengo.
secção

Quarteire; 18, 10, 20, 21, 22, 23. 21, 25,
26', 27 e 28, 148 eleitores.

Local. 3 1 Escola Publica de Meninos.
Guaratiba-P districto

1 3 s:cção
Quarteirões 1^, 2", 3 , , 4^, 5", 6°, 7^, 8", 9' e

10. 910 eleitores.
Local. 2 1 Escola Publica de Meninos.

2' secção
Quarteirões 11, 12, 13. 14, 15, 16, 17, 18

e 10.
Local. Casa do capitão Miguel Joaquim Ran-

gel de Azevedo.
23 diericto

sicção

Quarteirões 1 1 , 2", 3', 4", 5", 11, 12, 13, 14,
15 e 113, 170 eleitores.

Local. 1 3 Escola Pu blicl_ da Meninos. na
Ilha.	 Nai4 -t4C

secção
Quarteirões 64 , 7', 8^, 91 e 10, 155 elei-

tores.
Local. 3' Escola Publica • de Meninos, na

Barra.
Ilha do Governador

1 3 secção
Quarteirões 1", 2^, 3, 4', 5^ e 6", 194 elei-

tores.
Local. Quartel de menores da marinha.

• 2 1 secção
Quarteirões 70 , 8", 9', 10, 11 e 12, 118

eleitores.
Local. 3 1 Escola Publica de Meninos.

Paqu3td
Quarteirões 1^, 2 1 , 3', e 4^, 203 eleitores.
Loca/. Escola Publica do Meninos.

Lihaitma
lI secção

Quarteirões 1", 10, 11, 12, '13, 14, 15, 16,
18, 19, e 20, 202 eleitores.

Local. Escola Publica de Meninos, nos Pi-
lares.

21 secção
Quarteirões 2", 3), e 21, 232 eleitores.
Local. Escola do Engenho de Dentro.

3a see.ç-to
Quarteirões 4", 5", e 6 1 , 192 eleitores.
Local. Escola da Piedade.

4 3 secção
Quarteirões 7", 8^, e 9), 119 eleito-es.
Local. Escola Municipal do Cupertino.

Irajr1

1 ° secção
Quarteirões 1", 2', a', 4^, 5 0 , 6", 7", 8', e 91,

180 eleitores.
Local. Collegio Publico de Meninos na

Penha.
secção

Quarteirões 10, 11, 12,e 13' 221 eleitores.
Local. Collegio Publico de Meninos no Areal.

3' secção
Quarteirões 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21

e 22, 223 eleitores.
Local. Estação de Sapopemba, Estrada de

Ferro Central.
.htearepaguA

secção
Quarteirão 1", 2', 3', 19, 20, 21, 22, 23, 24,

25, 26, 27. e28, 228 eleitore.,.
Local. Escola Publica de Meninos.

2' senão
Quarteirões 40 , 5, 6', 7', 8', 9", 10, 11,

12. 13, • 14, 15, 16, 17, e 18, 246 eleitores.
Local. Escola Publica no Rio Grande.

Santa Cruz
secção

Quarteirões 1" e 2', 188 eleitores.
Loeal, Escola inixta de Santa' Cruz.

2' secção
Quarteirões 3, 1', 5', 6'. 7'. e8", 223 elei-

tores.
Local, 1 1 escola do sexo masculino.

3' secção
QuarteirJae,s 9', .10, 11, e 12, 179 eleitores.

-Local. Secretaria, do Matadouro.

De notificactio aos accionis!as ab ti.vo descri-
ptos da Companhia 5. Lauro, para, dentro
do prazo de um me;, que correrá da là pu-
Wicaçao de ;te, satisftzerem as I-espcctivls
entradas das quouts correspondentes ás suas
acções e que se adi:LM ent atraso sob as penas
da lei e dJ aecordo com as razões expendi-
das na petiço que (aniso vae transcripta.

O Dr. Cae tano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil. e Criminal nesta edade do Rio de Ja-

neiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi dirigida ao conselheiro pre-
sidente da Camara Commercial, que por seu
despache, distribuiu a este juizo a petição do
teor seguinte:-Petição: Illm. Extn. Sr. Dr.
presidente da Camara Commercial. A Compa-
nhia S. Lazaro, na qual se fundiram as Com-
panhias Terrenos e Construcções. Cortumes
pala Electricidade, Lavanderias Fluminense e
outras, documento n. 1, coma .séde nesta capi-
tal á rua da Altandega, n. 60, requer ao Exm.
Dr. juiz a quem fôr esta distribuida„ mande
sejam notificados os accionistas constantes da
lista junta n. 2 para os qua,es ,já foram feitas as
respectivas chamadas, como provam os do-
cumentos sob n. 3, a fim de fizerem as entradas,
visto serem a isso obrigados, como accionistas
da supradita companhia. A supplicante, base-
ada, no art. 4" do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890, pede a V. Ex. que, preenchidas as
formalidades legaes, sejam as mesmas acções
vendidas em leilão por conta e risco de seus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, sob as penas da lei. -
E. R. M.-Capital Federal, 14 de março de
1892.- O advogado, Francisco Ferreira de
Atmeila. Estava inutilisada uma estampilha
de 200 réis.-Despacho: -Ao Dr. Monteneg,ro.
Rio, 15 de março de 1892 . -Silva Mafra.-
Dspacho:-D. Notifique-se.-Rio, 15 de março
de r,1892.- Montenegro . -Destribuição:-D. a
Leite em 15 de março de 1892.-F. A. Martins,
distribuidor interino. A lista dos accionistas
a que se reere a petição supra é do teor se-
guinte: Lista - Accionistas da Companhia
S. Lazaro que faltam fazer entradas. Secção
cortumes por electricidade. Antonio José) Ri-
cões 150 acções, entradas 3a e 43, 10
6:000;; ; José Ribeiro de Azevedo, 5 acções,
entradas 3' e 4 a , 10 °/,,, 2O0; José Fernandes
de Carvalho, 20 acções, 4a entrada 10 °/,,,
400$ ; Joaquim José Teixeira de Carvalho,
100 acções, 2' entrada 5 "R, 1:000.; Joaquim
José Teixeira de Carvalho, 100 acções, 3' e 4'
entradas 10"/,„ 4:000S; Lu-io Veiga,200 acções,
2' entrada 5 0 /o, 2:000$ ; Lucio Veiga, 200 ac-
ções, 3' e 4' entradas 10 V., 8:000$; Manoel
Vicente Ribeiro Junior. 1000 acções, 2 1 en-
trada 5 0 /,,, 10:000S. Manoel Vicente Ribeiro
JunOr, 1000 acções 3' e 4' entradas 10 "10,
40:000$; II. Ribeiro & C., 50 acções 4 1 entrada
10 "/0 , 1:000S. Secção terrenos e construc-
ções. Firmo Alves de Souza, 20 acções 3'
entrada 5 (10, 200. Secção lavanderias flu-
minenses. Bernardo José da Silva Carvalho
Brandão, 25 acções, 5 1 entrada 10 0/,„ 500$. E
por virtu& do despacho supra.se passou o pre-
zente edital, pelo teor do qual são notifica-
dos os accionistas acima descriptos, para
sciencia de que, no prazo de 1 mez, a contar
da data da l a publicação deste são obrigados
a satisfazerem á Companhia S. Lazaro as
entradas em atrazo para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
oecasião das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acções vendidas em publico lei-
lão pelo preço da, cotação, na occasião deste
por conta e riso dos notificados, para paga-
mento dos seus debitos á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidos por
falta de comprador taes acções, declarai-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsablidades, tudo nos
termos da petição acima tran seripta e lei vi-
gente a respeito. Para constar se passou este
e mais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante uru mez no Diario
Official e jornal do Co)n»icrcio, folhas de cir-
culação nesta capital;séde da companhia, e a!'-
fixados na fórma da lei pelo porteiro dos audi-
todos, que de assim o haver comprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, ao. s 17 de março
de 1892. - Eu, Joaquim Costa Leite, o sub-
screvi. - Caetano Pinto dJ Miranda Monte.
negro,
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PARTE COMERCIAL
Ca /ri io

Rio, 25

.0 mareado esteve firme, mas com pouco mo-
vimento.

Os bancos sustentaram a taxa oficial de
11 3[1 d. sobra Londres, e houve negocio a
11 13116 e 11 718 d., sendo esta cotação contra
caixa matriz.

Em pawl repassado constou negocio a
11 15116 d., e o pxpel particular foi cotado aos
extremos de 11 15116 .0 121.

A' u1Nna hora o mercado conservou-se es-
taVel, com tomadores de lettras particulares a
12 d. e saccadores a 11 15116 d.

Sobre Hamburgo constaram transacções a
981 rs. por marco, papel particular.

As taxas afixadas pelos bancos foram as
seguintes :

11 3/4 d. a 90 il/v.
809 a 810 rs. a 90 (1/v.
1$000 al$002 a 90 d/v.
813 a 826 rs. a 3 d/v.
379 a 388 0/ 3 d/v.
4$'210 a 4$300, á, vista.

VALORES DA BOLSA

Apolices

Apoliees miudas do Estado do Rio.
Ditas geraes de 1:000$, 5 "/„....

Soberanos

Soberanos 	

Bancos

Banco Franco Brazileiro 	
Dito Popular de Guaratinguetá.•
Dito Lavoura e Commercio 	
Dito Commercial 	
Dito Cominarei°, l a serie 	
Dito idem, idem 	
Dito do Brazil, l a serie 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	

Companhias
Comp. Melhoramentos no Br..zil.
Dita F. C. Jardim Botanico 	

Debentures
Deb. Sorocabana

Rio de Janeiro, 26 de março de 1892.-0
secretario, A. Simonsen.-0 adjunto, Thome::
Rabello.

eltrs5

COTAÇi,n ES MEDIAS

Lavado 	

•

Superior 	  Nominaes.l a boa.— ........
Por arroba

regular 	  16$950
ordinaria 	  16350

21 boa... 	  13$6:33
2, °Ninaria 	  14$850

Por 10 kilos

l a alatinaria 	 	 11$131
2' boa 	  	  10$689
2 1 ordinaria . • 	  10$076

TYPO DE NOVA-YORK

,	 l'or arroba Por 10 kilos

Typo n. 4 	 	 17$600 11$980
Dito n. 5 	 	 16$900 11$510
Dito 11. 6 	 	 16$200 11$030
Dito n. 7 	 	 15$200 10$350
Dito n. 8 	 	 14$500 9$870
Dito n. 9 	 	 13$900 9460
Dito n. /O 	 	 13$500 9$190pito

INIevemloriati4
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 24 foram :
Aguardente 	 8 pipas.
Algodão 	 	 3.770 kils.
Café 	  .	 471.372	 6.921.478
Carvão vegetal, 26.800	 799.160
Couros se,ccos e

	

salgados 	  22.760	 125.526
Fumo 	 	 142.853
Madeiras 	 	 23.000
Milho 	 	 25.460
Polvilho....	 7 833
Queijos.., 	 	 135.157
Toucinho..	 122.856
Diversas.. 	  47.610	 1.301.331

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1111.-31e)norial de periptivo acompanhando

une pedido de privilegio, durante 15 mino',
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um processo de consoe-vaca de carne.
—Invenção de Cecilio D'Alla, morador no
municipio de havei (Rio Grande do Sul).

Processo de conservação — Mata-se a rez,
deixa-se esfriar a carne. pendurando a em uns
ganchos collocados em salas limpas, livres de
moscas e bem arejadas. Quando a carne está
fria, corta-se em pedaços, cuja operação é feita
em mesas bem limpas por operarios habeis.
As salas onde se fluem estas preparações tem
portas e janellas de tecidos de arame para dar
passagem ao ar e impedir o ingresso das
moscas.

Depuração da carne—A carne, já redtrzidu
ene pedaços, passa-se a uns (estos de vinho, os
quaes estão atados a umas cordas que corram
á vontade, por umas roldanas fixas ao tecto
onde estão os tachos, nas quaes a carne ha de
saffrer uma immersão de polICOS minutos
Estes fachos são de chapas de ferro doce com
dotes fundos, e por meio deites passa o vapor
para produzir o calor.

O contendo desses tachas é agua de rio fil-
trada (ou agua, pluvial bambam filtrada) sem
sal nem outras substancias em dissolução. Ao
ferver esta agua, alijo calor recebe pela trans-
missão da vapor por meio de, canos com chaves
ou registros, que sabem de uma caldeira, os
castos que já estão promptos e suspensos nas
cordas descem-se lia agua, deixarei-se submer-
gidos por alguns minutos, segundo for preciso,
retiram-se e passam-se para outras salas onde
se bota a carne em mesas para que esfrie, e
logo encher as lata.

Nesta operação, a qual chama-se depeir«cao,
a carne perde as impurezas que póde conter e
vem a ser a mesma que se pratica no fervido
ao escitinal-a, ficando limpa.

Pelo tempo de calor que a carne recebe,
vê-se que uno perde o gosto nem a propriedade
nutritiva, porque, sendo a UM (lo calor
muito breve, a agua não penetra: no tecida fi-
broso da mesma carne, para di solver os prin-
cipios constitutivos que formam a parte ali-
'fenecia.

A depuraeão"torna-se igual para toda a
carne que cada wisto csigéin e como a im-
mersão no liquido (agua) qus fetsvc papida
e igual, não ha razão para tine haja desigual-
daide na operação.

Coshnert:o e conservação nas latas. — Es-
tando a carne depurada e fria, os operarias
enchem as latas, os funileiros fecham-nas
com tunas tampas convexas, as gemes teem no
centro um buraco que fica aberto e pelo qual
respiram ao receber nova acção do calor can
outros tachos cuja berma e processo destape-
ve--:te abaixo.

Estes tachos teem a fórma quadrilonga, com
doeis furos tambem para receber vapor da
mesma forma ja descripta. No fundo supe-
rior duas pollegadas por cima, temii uma
grelha de ferro doce e nellas descansam as
latas para conserval-as. O liquido que estes
tachos (onteem, é um composto de agua plu-
vial filtrada na qual se deitou muriato de
Ca/ e sal, formando assim . uma dissolução,

chamada, vulgarmente — Licor de ninado
d cal e sodi i.

Este licor cobre sómente a metade do corpo
de cada lata, e não entra ene contacto com o
conteúdo da mesma, que é a carne. Ao collo-
carem-se as latas nas grelhas, o liquido esta
apenas aquecido a uma temperatura da 15",
e vae-se gradualmente á vontade subindo,
abrindo o registro do vapor até produzir uma
ebulição suave para dar calor ás latas. . Estas,
ao recatarem o calor, soltam, pelo buraco que
está no meio da temia, uma fumaça que é o
effeito do calor.

O 1:cor ferve cem mais força e a opera-
ção dura uma hora e meia mais ou menos,
até que os funileiras receiam a ordem de
soldar os buracos, ficando já as latas her-
meticamente fechadas. Então abre-se recais O
registro do vapor. o Lquido ferve com mais
força, ficanda as latas completamente submer-
gidas nelle, mareando uma temperatura de
50 a 52 

t'
°raios por cinco minutos. Passado este

tempo, feclia-:-ie o registro, a .temperatura
desce, retiram-se as latas, apanhando-as com
torquezes de ferro e passam-se as aos depu-
s:tos de agua fria.

Nesta mudança instantanca de temperatura,
as tampas das laias que, como acima disse,
teares a fôrma convexa, ratinhem-se para
dentro, tomam a fórma, concava e assim
ficam para sempre. Uma vez frias, Mi-
ram-se as latas da agua, limpam-se e se em-
pilham por algures dias, fazendo-as logo
passar por mn forno aquecido por uma tem-
peratura de 50 até 60 grãos, se retirarei e
(tapo tam

Esta ultima operação faz-se s:mplesmento
para, ver si softre uma temw •ratura elevada
e as que fiarem intac'as, sem abrir-se po-
dem passar pelas zonas mais quentes tann
per:go algum.

Nota : na agua em que se depura a carne,
pôde-se deitar sal commum e muitas vezes a
preparam os nessa forma, pondo urna dáso
apenas (ou tão pequena) que não fica sal-
gada e só sente-se o gosto.

Pontos constitutivos do privilegio
1," Esta carne não contém productos

micos nem outras matarias nocivas á sande,
e é simplesmente preparada ao natural.

2." O preço modico della vem trazer gran-
des ',metidos aos consumidor.s, pois s3 ven-
de:á ma's barata do que a carne seca e a
verde, tendo-se uni Viten) barato, Irygierci -o
e nutritivo.

3." Com ella pótle-se preparar qualquer
comida, á excepção do assado, pois terei sufi-
ciente consistencia para soltrer a acção do
calor.

4." E' vantajosa para as p-ssoas que não
gostam da can.: saem, wis a conservada faz
o mesmo effeito que a carne verde.

5.0 para, que assine (IS familias grandes
com as pequenas possam obtel-a, prepara-
remos latas que contenharel de 250 grammas
até 6 ou recais kilos de Cal'110.

6." Póde-se comprar 11111.1. ou Muitas laias,
porque censerva-se amenos sem que sofri-a al-
teração alguma emquanta as latiu 11,10 c itojain
furabs.Para abrir as ditas 1 ltas se usara o
mesmo processo de tampa que as caixas ou
latas da manteiga limuegny, facilitando assim
commodidade miara

viposú apresetiLar um alimento
hem e lara'o ao publico (do qual esperameS
a melais decidida p rotecção), perqUe Com nossa
imitistpia enchemos tua vacilo cicia vem tra-
zer grandes beneficios aos pobres e ricos,
nacionaes e cstragelres.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1892.—Como
procurador, Jates Gdraml,

N. 1.415— Relatorio acompanhando uni pe-
dido de privilegio de ii , venção em toda a
Republica para o novo systema de ferra-
duras aperfezcoadas. hivençao de Antonio
Appollinario de G' cr valho, morador nesta
Capital.

Consiste esta minha invenção em um novo
systema de ferraduras para cavallos e outros
atei maes, fabricadas mais leves e duradouras
do que as ferraduras cominais,

Londres por 1$ 	
Paris, por franco 	
Ilámbu rgo, por marco
Italia, por lira 	
Portugal 	  .
No va-York ,por doliar

1:005000
1:000$000

20550

30$000
40$000
9000

250$000
250$000
255000
300$000

71$500
72:3300

47000
191;000

7%000
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A minha ferradura compõe-se de duas par-
tes bem distinctas : uma, a superior, é de
borracha ; a outra, inferior, é de aço ou outro
qualquer metal adequado.

Referinde-me ao desenho annexo, eia que
a fig. 1 é a vista eia plano da ferradura, a
fig. 2, a vista da parte de borracha a fig. 3, a
parte de aço, as figs. 4 e 5 dons cortes ver-
tical e horizontal da mesma ferradura, A a
parte de borracha, B a de aço, C os cravos
para pregar as ferraduras do casco no animal
e D o guarda-casco, -banhem de borracha.

As vantagens principaes deste meu invento
SUO;

1. 0 O animal pisa sempre no macio, e não
ha choque nem estremecimento do tendão

2." Elas'icidade no galope, tendo grande
vantagem sabre outro animal ferrado com
outras f(rraduras;

3. 0 Conservação doo cascos ;
4." Eeonomia, pois, estas ferraduras duram

o dobro das outras.
Em resumo, reivindico camo pontos cara-

cteristicos do meu invento
Unta nova ferradura aperfeisoada composta

da parte super:or de borracha e a inferior 'de
aço ou outro qualquer metalapropriado. como
acha-se de.scripto acima, e representado no
desenho annexo.

fio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.—
A atcni ) Appollinario de Carvalho,

SOCIEDADES ANONYMAS

C om part.h i a Proer i • so 311- a-
flLflL nye i ra d ce Calçado
ACTA DA. ASSEMBLÉIA. GERAL EM SESSÃO

ORDENARIA.

Presidencia do Sr, Dc. Alvaro Caminha

As doze e um quarto horas da tarde do dia
20 de fevereiro de 1892 no salão do Banco
Fluminense, á, rua da .alfandega n. 87, o Sr.
José Luiz Ferreira, Fontes presidente da com -
paulda declara que achando-se inscriptos no
respectivo livro numero legal de accionistas
representando 2036, duas mil e trinta e
seis acções, declara aberta a assembléia
geral e convida para presidil- a o Sr. Dr,
Alvaro Caminha, o que é approvado.

Assumindo este Sr. a presidenefa, convida
proea 1 0 secretario o Sr. Jose Luiz Fernandes
Brago, e para 2, o Sr. 4 F. Nicoláo Junior
que ocCu pa in os sacis respectivos legares.

o se. J° secretario procile á leitura da acta
de ultima ossembléa geral que foi unanimen-
te approvada.

Ordena do dia

O Sr. presidente de2lara que se vaie prO •
ceder ia leitura do relatorio e balanço da di-
rectoria e parecer do conselho fiscal.

Pede a palavra o Sr. Gonçalves de carva-
lho e propõe a dispensa da leitura do ea-
latorio e balanço, visto achar-se impresso e
distribuido pelos Srs. accionista, o que posto
a votos é approvado.

O Er. 1 • secretario procede á leitura do pa-
recer do conselho fiscal o qual é em seguida
posto em discussão conjunctarnente eini o
relatorio e balança apresentados  p e la. directoria.
Usa da palavra o Sr. F. Marciano e principia
por oppor-se ao que diz o conselho fiscal com
referencia aos 221:085115 de machinas da
fabrica de chinellase e faz largas considerações
com referencia á divisão de lucros tal como a
directoria fez por estar de encontro á lei social,

O Sr. Vieira Nunes membro do conselho
fiscal diz estar de accordo com o Sr. Marciano
com referencia á divisão de lucros mas que
em nada altera o balanço e conclue per de?,
render o parecer tal como se Relia.

Usa da palavra o Sr. Gonçalves de Carvalho
e combate a fõvma porque estão feitas as por-
centagens, terminando par peopor que seja
acceito o dividendo de 4 °,is que a dire-
ctoria nos quer dar agora e que em julho de o
restante que falta Como deteriniee. 44cl. V,

O Sr. Augusto Lobo. secretario da compa-
nhia faz lareas consideraçõés e termina de-
clarando que os 8: 102s;200 de porcentagem
dos directores, é real que só lhes toca
1:350;3(i6 a cada director, mas que para não
alterar o balanço resolveram dar o excedente
em gratificaç5es a diversos empregados.

O Sr. Dr. Alvaro Caminha Raz ;algumas pon-
derações com referencia á lei.

O Sr. Gonçalves de Carvalho manda á mesa
uma proposta que não é 'acceita pela assembléa,
geral por vir alterar a lei ; e a presente as-
sembléa, não páde resolver, visto o fim para
que foi convocada.

Usam ainda da palavra os Srs. Marciano
Fernandes Braga e Gonçalves de Carvalho que
lezem diversas ponderações. Ninguem mais
usando da palavra é encerrada a discussão e
approvados o balanço apresentado e o parecer
do conselho fiscal.

O Sr. F. Marciano Baptista protesta contra
a divisão dos lucros tal como a directoria fez.

Passando-se á 2 1 parte da ordem do dia, que
é a eleição do conselho fiscal, o Sr. presidente
convida os Srs. accionistas a munirem-se de
cedidas para se proceder á eleição. Pela or-
dem usa da palavra o Sr. Marciano e per
gruda si temos presidenteda, (11 rectoria, visto
gans a acta approvada hoje diz que o Sr. Fontes,
depois de eleito, recusou o cargo e como nua
havia mais numero tomou-se nota na acta
sem nada se resolver.

O Sr. Fontes diz que, a pedido do conselho
fiscal, retirou o seu pedido de demissãa e por
isso continea como presidente.

Prord e ndo-se á eleicãe (lo conselho fiscal
foram reeleitos os se y;uintes Srs:

Behniro M. de Moura Guimarães.
Joaquim Vieira Nunes.
José Justino Teixeira.
Candido Jose Teixeira Chaves.
Custodio José dos Santas.

Suppl entes
Jose Luz Fernandes Braga.
Antonio Corrêa. de Azevedo.
José Luiz Ferreira Fontes.
O Sr. presidente acalma eleitos os mesmos

s enhores ; e nada. nuas havendo a tratar,
agradece a assemblea geral, mas uma vez, a
distincção concedilla em nomeal-o para pre-
sidie a presente ass-mbléa e encerra os tra-
balhos ás 2 1/2 horas da tarde.

Eu, J. F. Nicoláo Junior, 2" seeret (rio da
as,esebléa geral que a presente escrevi e as-
signo com os demais mernbros da mesa.—
S. F. Nico!fi) Juni . —Presta , nte, Dr, Alvaro
Caminha T. di SiIv't. —1" secretario, .10 ;c1 Luis
Fernandes Prarp, —2) secretorlo,J. APc2do
Ja aio

Companhia Ti rior i vial o Mer-
cantil de Forragens

RELATORIO PARA SER APRESENTADO PELO SEU
PRESIDENTE Á ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
DE 28 DE MARÇO DE 1892

Srs, accionistas—Desohrierando-me, na qua-
lidade de directw-presiden te desta, companhia,
do que determina o ,§ 2' do art, 22 dos esta-
tutos. venho nesta occasião orientar-vos das
prins'.paes occurrencias inherentes aos inter-
esses e -)111111eVelaPS no decime) do no330
111Piro animo social.

Empossados, eu e meus companheiros, dos
cargos para que vos dignastes eleeer-nos pela
assembléa geral de installação de 14 de feve-
reiro de, 1891, começámos por cumprir vossas
resoluções, sendo qui tratamos logo de ad-
fllgr'll, os importantes estabelecitnentos dos
Srs. Oliveira Baelos GuirnarãS, SUS' t't
General Camara ns. 15 e :7, bem corno as
casas dos Srs. João -To.e . da Silva Lima, á Pila
do Theatro n. 13 (hoje n. 11)e Faria Machado

CA-inp., á rua tias Ourives n. 79, os doas
primeiros para o commevelo elo atacado e 01
seguirias para o de varejo.

A aqui zição lei quahruer dest es estabeled,
mentoo foi feita com a condição favovavel de
correrem por conta (ha compatV a as opsra-
ções desd, 1 de janeiro de 18 :31, tendo-se Ia-

veado escripturas publicas em notas do tabel-
lião Cerqueira Lima, acautelando-se nas mes-
mas os interesses e futuro da companhia.

Vem a propa sito aqui e sclarecer-vos que
esta. directoria lambem adquiriu, por arrenda-
mento e em notas do supracitado =toei°, os
predios onde fo»csionam ou estabelecimentos
a que já inc referi, cujos prazos terminam
assim: eia 1899, os predios lis. 13 e 17 da rua
General Camara; em 190?, o da rua dos Ou-
rives n. 79 e, finalm ente, em 1893, o da rua
do Theatro n. 11 •' notando-se que dos doas
ultimos	 arrendou os armazens.

Em quafatier do; mesmos predios foram
feitas betnfeitorias, sendo as de maior impor-
tarada no da rua dos Ourives peia necessidade
de ligar o ri. 79 á esquina, tornando-o um ar-
mazem comi fortavel, come effecti Va mente ficou.

Robinço

Como vereis pelo resumo do balanço que
adeante vos apresento, as operações desta com-
panhia no primeiro anno foram de satisfatorio
resultado e si não fiira, o mercado de cambio ter
quasi sempre p e rmanecido em baixa, o que oc-
casionoti, nos primeiros mezes, ratrahimento do
com 'nevelt) imporrador,—resol tição que acom-
panhamos—a conseguin temem te escassez e falta
até de mercadorias, não fanando ai mula no
limitado capital em giro, levianas certamente
alcançado maiores lucros. Deveis eOnVir que o
impartador que Deeo.eava outr'ora, com um
capital de 500:000S000 necessita tel-o hoje de
1.000:000.S000, wereseendo que outr'ora aufe-
ria maior lucro, parque o consumidor não es-
p2CIIIIVil t unto quanto hoje.

Muitos são ainda assina 03 elementos que a
nossa companhia possue para sempre progre-
dir, e entre enes sobresahe um que constitue
uma pagina honeosa, siar) 11111 fila() isolado.
Como deveis recordar-vos, na quadra que se
nos olfereceu para inst 'nação da companhia
e na qual, póde-se dizer, construiamos
Seus alicerces, imperava no Seio da nossa praça

de,ssonflainet geral sobre todos os negoeios
publicos e particulares, remitindo grande frac-
ção sobre as sociedad anelavam.; que então se
formavam ; no entanto, assina sendo, nós só
temos que nos dizer satisf(itos pelo modo ca-
valheiroso com que a nossa companhia foi
accolhida, que de todos OA halos f(a acoroeoada
benevolamente, com çando p -dos nossos cor-
respand mates nas prineipaes praças européas e
terminando pelo poderoso auxilio que confie
nuou a prestar a valiosa freguezia que nos
legaram os nossas alai; 'cessares, a qual cada
vez mais confiante se torna ale que a nossa
companhia está habilitada a bem cirrespander
As suas ordens.

Lid . t>drie nicion.t?
E' parte empoai coto dos fins da nossa com-

panhia erearem-se oficinas de caldeireiro, fu-
nileiro, etc., bem como d.o que diz respeito a
vassouras, espanadores, etc. Sobre este pon-
to, devo insturir-vos, Srs. accianistas, que
para começai' e mais pela raeão de ter esta
compultia freznesia certa para Os prediletos,
comprou-se a fabrica de vas-zomas e eluna-
doce; do Sr. F. Malta., sita á rua do Co-
t avella n. 25, que este anuo passou a funcio-
nai( em uma dependencia alo predio n. 17 da
rua do General Ca nava,

Attendendo, outro sim, á grande procura,
do meigo ceeda e seus simiin res. sendo sutil-
ci ente tamb ma a exportação desta compa-
nhia para garantir regular desenvolvimen-
te a uma ''fltbvica nesta (capital, resolvea
directoria enviam' em jimbo de 1891, para
a Europa, um homem pratico mista industria
pelo; proce ssos 03 Inala aprefeioados, afim
de recusar a compra dos principaes macia-
nismos para esse Mi3 /;0P, dos cones parte já
se acha na alfeaulega, sendo de presumir
que dentro em curto prazo passamos inau-
gurar os trabalhos desta sesçâra,

Por ~quanto não alimenta a divecteela
ida de montar outras cemesqu'r off aras,
aguardando para isso melhor 's condições da
nossa ppaço. i nets aquellas mesmas-, si não
eó pa t, p(iin sido iniclabs le-go mii ceineço da
installaçãa da comparViia. aguardar-se-ltia
pa pa. mais tarde sua fundação,



TULANQO EM 31 DE DEZEMBRO 1 n E 1802
Activo

Accion istas.
Entradas a realizar ......

Arrendamento, 1 ti v a.s,
moveis e utensilios

Vall,,o¡lii'at lle¡shttaricia01t(1 oas,  Ourives

e/ idem.

Filial tia rua do Theatro
e/ idem.

Idem, idem 	
Fabrica de vassouras e

espanadores c/ luvas,
moveis e utensilios:

Idem, idem 	
Fabrica de corda c/ des-

pe mas a liquidar
Idem, idem. 	

Semoventes
idem, idem.. „ 	

Lettras 'receber
Pelas c.,"ue existem em car-

ti[elerçaes
em caução

Valor miomninal das acções:
caucionadas pela direc-
toria, conselho e sub-gc-
vencia 	
Installação e benffeito-

rias
Valor desta. conta 	

Mercadorias geracs
Valor das existentes ein to-

(1)5 Dei armazens da com-
panhia 	
Oscillações do f*.unbio

Valor a liquidar ilesa
conta 	
Contas correntes

Saldos deve-
eticiodoreso i utile,.

O i o	 dna,
'írffnk, • • .•	 248: 2r33$89

tipiii,:dein
C„'o de Eu-
ropa.. .....

802:300000

197:/81$500

39:732880

41:822S000

1:670 CO

2:-105;000

27)000

-10:0)0,000

150:000,000

8C):312,;220

413 :0(1-1180

r,9::;(58$315

7.780,;0001	 - 4
250:0 fag.;sol
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P'ando de rem;,.oft
1)3 entro os Srs. subscriptores de acções

da nossa companhia, alguns houve ( repre-
sentando 370 actf,es ) que não sat sfizeram
aos Srs. incorporadores a primeira entrada,
de 30 'V. ou eff:.; por ; teça°, allegandodhes
difficultiades monetarias, tendo, Pois, saio
feita essa entrada par -estes na sonuna
22:200,. Como, puem, os Srs. incorporadores
não tivessem capitaes para roalisação das' 2'
e 3 , chamadas, resolveram offerecer para
Mado n.(e res.wo t a alludida somma, propon-
do para, serem as mesma micções levadas a
tununiSso, o que foi realisado, ficando assim
augmentada aquela conta com essa, impor-
tancia,.reclusido o numnero de micções einitti
das a 7.130, em vez de 7.500.

Revelando este 'heti), cumpro o dever de
agradecer aos Ses.ineorporadures e-da dadiva,
nomeadamente ais is, José Teixeira de Car-
valho Junho e, Tboinaz Costa, que, assim pro-
cedendo, bem pateia iam o desejo que nutrem
de ver eia carreira prospera a nossa entpreza.

Chamadas ;I; eavit,d
Relativamente ao exilo que tiveram as 2 1 e

3 , chamadas de capital, .já deveis tn, vis i o, pe-
la relação que tem estado ao vos .o dispor no
escriptorio central, que, impemi . de rei tirados
pedidos do Sr. thezoureiro, deixou abala as-
sim ile entrar para o: cofres sociaes a solama
de 15:200ti000.

Comprehendo que o dever ff,sta directo-
ria era cumprir o que preceitua a lei das so-
ciedades'anonyinas, mas, em face da valiosa
attentiante que ainda hoje existe, qual seja o
estado cada vez moais hflicil da nwsa praça, e
dain a desconfiança de que já me occupei,
entendeu ella continuar a esperar desses se-
nhores acionistas riu atrazo a realisação
suas entradas, concedendo-lhes no cinta ato o
dividendo e Imitas na rasão de seus eapitaes
realisados.

Emprestimo
Etn virtude IIo estabelecimentos bancados

haverm Jse retraindo no forneennento de ca-
pita.es a quaesquer em prezas, ainda nrsmo
as mais garantidas e sob as melhores condi-
ções de segurança, resolveram os InpuS com-
panheiros, visto o (dto duvidoso que teria
a 4' chamada cl capital em uma tal cpaca,
propor-me o fiameciinento do dinheiro que
fosse sondo neeessario para compromissos to-
mados, medeante juro compensativo.

Reluctei em face da minha posição de dire-
ctor, no acceite desta proposta ; no emtanto
aceedi por ultimo, mas ainda assim com a
condição de não perceber premio algum desde
que Os necessidades fossem transitorias; mas.
havendo-se feito ent maio importantes pedidos
para a Europa pedidos baseados nas vendas até
alli feitas, as gimes vieram a diminuir por mil-

v irtude de haver a directoria resolvido
não fazer expedições de mercadorias sinão
bons freguczes, visto a posição grave do nosso
ccanmercio nqs unimos mezes do anuo findo,
os compromissos cresceram e tive necessidade
de supprir durante o anuo findo a cifra, que
se vè designada em balanço, a juro da pinça,
visto não me ser pqssivel teu intmobilisado uni
fal capital durante Unto tempo.

Si não fUemi o receio de que se possuiu a
directoria de que. atlendendo a todos os pe-
didos com que foi csta companhia obsoq mu lada,
houvesse pfilerosM prejuizos qviginatles dá
1INJEgalli,Sa40 11illit1Ca OP. (1 a NI todos os es,
todos, teria-se certamente elevado a 1,00010(W3
ti venda animal, quando inisim ficou em terra
do 800:000,s, determluando pai , uni lado me-
nor lucro e por outro o risco depreciativo que
corre o stoch com qualquer alta de cambio do
maior cirentustaneia.

Ainda este anuo luetamos, e comnosto todo
O commercio, tom a desorg,ankmeão tl 1t no,ssa,
prámpim via férrea, que nos, acarrfa, grana
rirkjitizos, jii pqr mgr.: *vialimos 61.1.1.sxados a iate
021,	 eXpetliON quo neeessinimos, ja

peázo que temos l ie fitzep
nossos freguézes, que gó com 5terific:0 podem
pagar em dia os seus venc:Inente.;, t ric.stle (pio
as mercadorias demoram o MS, tWs e até seis

ezes• para'clièga r ao 8.'11 poder.

Oscilações de cambia

A firma nossa antecessora, de Oliveira Bas-
tos ,tiz Guimarães, adoptava a taxa de 18 d.
para credito de suas facturas estrangeiras, e
nessa base proseguin esta companhia os seus
lançamentos até 31 cl e dezembro proximo pas-
sado, transformando-a nessa oceasião para
12 d., visto a queda do cambio, dabia (Mie-
rena que pelo balanço vedes domonstrada,
da qual foi lançada á c:duinna de debito da
conta de lucros e perdas a parte verificada
perdida, ficando para liquidar a parte rela-
tiva a compromissos tomados para o corrente
anuo.

Dioldendos

Deveis, talvez, ter estranhado que não se
houvesse distribuido divid !lido do 1 ,, semestre
e ainda do 2), mas agora, em presença do
que vos deixo esclarecido neste meu resu-
mido trabalho, é minha convicção de que
não preciso ser mais prolixo para vos fazer
comprohender gumes as razões que actuaram
para isso.

A cópia do balanço que submetto á vossa
esclarecida intelligenia, vos instrue devida-
mente que houve necessidade de envolver os
lucros nas transacções od?radas — isto devido
ainda é defliciencia de capital.

Assim, pois, deveis concluir quealeixando
directoria de distribuir quaesquer dividendos,
só teve em mente evitar vosso sacrificio
com a real isação de novas entradas. pois achou
preferivel deixar de distribuir dividendos a
ter de fazer chamadas, e é finalmente sua
opinião que 03 lucros que vos cabem até 31 de
dezembro sejam-vos creditados como fundo
de integralisação.

Conselho fiscal

Tendo os Srs. Antonio Teimo e José Se-
bastião Basilio Pyrrho deixado acaphalos seus
logares no conselho fiscal, foram chamados
para preencher estas vagas os Srs. com-
mendador Henrique das Chagas Andrade e
José Ferreira Machado Guimarães, supplentes.

Sit -5-ficeencic e pcssoll

Seria grave omissão da minha parte dei-
xar de enunciar com eSSO ensejo os relevan-
tes serviços prestados pelos sub-gerentes, Si.s
Zephirino Lobo, Alfredo da Costa Guimarães e
Domingos de Oliveira Freitas, o primeira dos
gimes accumula o caego de guarda•livros, e
igualmente pelo ina is pess .,ma I,sendo todos dignos
de vossa gratidão pela boa vontade e interesse
que imprimiram aos seus deveres, bem cor-
respondendo á espeetativa da directoria,

Concla,OG

Concluindo, Srs. accionistas, é com verda-
deiro desvanecimento que garanto-vos sereia
solidas bastante as condiç7ies da lcisaa cumpre-
za e estar-lhe reservadolm futuro que so por
Ihrça muito ¡mproN ista poderá, ser offuseado,
po i, alem de, como ,jà tive occasião de clwe,
vos, possuir ella poderosos elememiteii", de pro-
gressão, possue ainda o z41 e, deilicaeão
meus collegas de d ilneetoria, entre o,:;,; quaes
(n.onigyttiz!‘..Arrt(oltl,lig i,t, 0ak.1:;;) jaluie.t..nzoiliii;. ((liejta,alf(3.18 W11114

cios, ateestatI 'de a sSilll a verdade tlo prospecto
pelo qual VOS dignante$ Confiar-lhes VOSSOS
Capitatm,

Quanto a mim, não vos; prometto mais do
que fiz durante o primeiro anno, e-tarei sem-
pre ao lado dos meus companheiros, envoy-,
rendo com elles para o interesse s:w•'0/..

Terminando, p.ois., ci too persuadido de não
ter chIkade Reapix.r. ao vosso conhecimento
faéto algum que vos mereça esp-cial metwao,
"No emianto, si algum lua ir suas elronmstan-
cias, podereis sem o menor twistrangimento
pai-o em relevo, porque terei stmuna satisfa-
ção em o). ,:ykAtar,v(ki sobre o que se °Itere-

Rio de Janeiro, 15 t,l,e kii,am, de, 1802,.,-0
diVeCtOr DreskOçmkte .10(7,0 41;2.,!s,•	 .1	 .	 ,	 .

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas — Cumprindo o dever do

membros do conselho fiscal da Companhia
Industrial e Mercantil de Ferragens, vimos
dar-vos comuta do relatorio subinettido á nossa
apreciação.

Comquanto fos:e dos mais graves e ca-
lamitosos o primeiro perlado da existencia
da nossa companhia, pulas grandes difli-
culdatles que ha mais de um armo vi,ram
perturbar a marcha regular de todos os mie-
godos e inutilizar os calculas mais bem fun-
dados, a nossa companhia, dirigida com piam-
delicia e cri terio, tem elementos de vida e
prosperidade.

A soinina total dos lucros eleVON-se a
20-1:G02377, que foram distribuidas pelas di-
versas Contas minuciosamente demonstradas
na de lucros e perdas.

Com relação á não distribuição de dividen-
dos, o conselho fiscal acha justissimas as pon-
derações feitas pela directoria, que em sua
opinião devem ser a pprovadas.

Chamando a vossa attenção para o relatado
e annexos, que vos habilitará a formar juizo
s'guro acerca dai diversas contas que consti-
tuem o activo e passivo da comnpanh'.a, o con-
selho fis.:al deixa de entrar em la'...gas apre-
ciaçées, fuma lysando detalliadamen essas con-
tas.

A eseripta está feita COM. clareza e boa
ordem.

O conselho fiscal é, pois, do parecer que
sejam approvados o relatorio e contas.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1892.—f:ice-
rique da; Gim('	 fo.70
d ,..; Freitas.— Josd Roydira Machado Otti,w
ia es.

Iled~,44,	 •
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Banco Rural e Hypofhe-
cario

Dinheiro em c/c 	
Caixa :

Dinheiro existente em co-
fre.... 	

S. E. ou O.	 2.116:139$530

Passivo
Capital

Valor de 7.500 acçes 	
Cauções em garantia

Valor da responsabilidade
da directoria, conselho
e sub-gerencia 	
Lettras a pagar

Valor (lesta conta (venci-
mentos para 1892) 	
Fundo de reserva

Valor desta conta. 	
Dividendos

Pelos a distribuir 	
Impostos a pagar

Pelos que são relativos ao
dividendo supra 	
Gratificações a distri-

buir
Pelas a que refere-se o §

do art. 26 dos esta-
tutos 	
Bonus

Pelos que competem aos
accionistas, conforme
manda o mesmo para-
grapho ... 	
Incorporadores

Pela quota que cabe a es-
tes, conforme ainda o
mesmo parag,rapho 	
Contas correntes

Saldo de va-
rias c/c de
Europa.... 69:322,:•;027

Idem de con-
tas diver-
sas... 	  18:429$890

João Alves Affonso :
Saldo desta c/c ......	 88:902000

2.110:139A-336

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
Jwio Alues. Alfonso, director-presidente.— Ze-
Varino Lobo, guarda-livros.

DEMONSTRACÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891, 'A SABER

DAito .

Comedorias . 	
tespezas de viagem 	
Impostos
Impressos, etc 	
A Ingueis
Gastos diversos ......

Contas correntes : •
DiverSos lançamentos 	
lionorarios da directoria, e

((conselho 	
Ordenados do pessoal da

casa central 	
Premlos e descontos.. 	
Oseilla.Oes de cambio 	

Arrendamento, luva s,
moveis o utensilios

Desconto nesta conta 	
Instalação e bem fel to ,e

rias
Idem, idem 	

Semoventes
Idem, idem 	

Filial da rua dos Ou-
rives

	

Conta de despezas geraes 	
A mesma

Conta de ordenados 	
A mesma

Conta de lucros e perdas 	

A mesma
Conta de arrendamento,

luvas, moveis e uten-
sinos, abatimento nesta
conta 	
Filial da rua do Thea,tro:

Conta de ordenados 	
A mesma

Conta de lucros e perdas.:
A mesma

Conta de arrendamento,
luvas, moveis e uten-
silios, abatimento nesta
conta 	
A mesma

Conta de despezi.'
Fabrica de vassouras e

espinadores
Conta de despezas 	

A mesma
Conta de machinas 	

Fundo de reserva
Quota confirme o § 1 0 do

art. 26 dos estatutos 	
Dividendos 	

Impostos sobre dividendos:
Pelos a pagar 	

Gratificações
Creditado, conforme o §

eio art. 26 dos c s atutos 	
Bonus aos accionistas

Idem, idem, idem 	
Incorporadores

Idem, idem, idem... 	

Credito

Mercadorias geraes:
Saldo desta conta 	

S. E. ou 0. —Rio de ,Ianeiro, 31 de dezem-
bro de 1891.—Jo io Alv!s Alfonso, director
presidente.— Zephirino Lobo, guarda livros.
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13.-merie Urazileir o
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL oRDINAIILA REUNIDA

EM 21 DE MARÇO DE 1892

Aos dias 21 de março de 1892, reunidos no
seu edificio, á rua Primeiro de Março, accio-
nistas representando 19.120 acções, o Sr Dr.
Francisco da Silva Cunha, presidente do banco,
declara installada a primeira assernblea geral
ordinaria, assume a presidencia, conforme de-
terminam os estatutos, e convida para 1" e 2)
secretaries os Srs. commendador Antonio José
Gomes Brandão e Dr. Joaquim ele Oliveira
Bastos, CJIII approvaão unanime da assetn-
bléa.

O Sr. presidente manda procedei' á leitura
do relatorio da directoria e pare c er elo con-
selho fiscal, sendo dispensada a do relatorio
POr proposta do accionista Sr. conselheiro
Caetano Pinheiro da Fonseca, visto ter sido
publicado pela imprensa eia 19 do torrente.

Lido pelo Sr. 1 0 secretario o parecer do
conselho fiscal e posto em discussão, nenhum
accionista usa da palavra ,sendo unanimemente
approvada a conclusão do mesmo parecer, que
opta pela approvação das contas até 31 ele de-
zembro elo anuo proximo passado.

0Sr. presidente declara que voe-se proce-
der á eleição dos membros de conselho fiscal e
seus supplentes que tecia de funcionar no
corrente armo bancar:o.

Recolhidas as cedula,s, foram eleitos por
maioria de votos

Para o consAho fiscal
O Banco Sul-Americano
E os Srs.:
Manoel Vicente Lisboa.
Commendador Agostinho Amancio 'Guedes

Lisboa.
Para supplentes, os Srs.:

• Conselheiro Caetano Pinheiro da Fon-
seca.

Dr. Joaquim de Oliveira Bastes.
Francisco de Paula Rodrigues de Azevedo.
O Sr. presidente declara, antes de encerrar

a sessão, que é intenção da directoria reduzir
tres o numero de seus membros,logo que se

dê alguma vaga, de conformidade com o
art. 11 ele seus estatutos.

Estando terminados os trabalhos da pre-
sente reunião, o Sr. presidente( agradece o
comparecimento elos Srs. accionistas e levanta
a sessão ás 2 horas da tarde; e eu, 2 secreta-
rio, fiz lavrar a presente acta, que subscrevo
com os demais membros da mesa.—Dr. .1.)a-
quinz de O'iviira 13 tos.— Dr. Frane:sco gl
SUIM ntà 747.-- Conumndador AWonio Josd
Gomesilrand,lo.

Companhia Melhovamentos
cltt	 e I tottLCIL-1.."11

RECTIEIC.ACX0

Na publicação feita no Diat'io O ffiri n. 82,
de 2-1 ele março corrente, da acta da Compa-
nhia Melhoram entos da LagUa e Botafogo-á
pag. 1270, primeira columna. art. 4'—onde
diz: em 50 000 acçõ-s de 200, deve ler-se:
em 50.000 acçães de 100000.

ANNUNCIOS

8:212$950

7:519$400

1.500:000$00)

150:000$000

153:845$400

33:544$028

55:610$000

1:112$200

11:343$515

28:114$000

5:916$•176

87:751$917

9:528g;510
8:021510
3:708.4,410
2:331$650
0:39{W40

1] :073r43

1:432$182

36:092460

(i83920
16:35gW7
14:620$630

10:378$000

4:541$000

30$000

7:737$380

6:132$610

83$521

2:091$000
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Companhia Indn=Arial Assa-
eareipa

Não podendo ter togar no dia 31 do cor-
rente por motivo de 	 força maior a assembléa
annual desta companhia, fico adiada a sua

o o reunião para o dia que será previamente an-
uunciado.
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Rio de Janeiro,	 20 de março de	 1892.—
Dr• Pedro da Cunha	 Bdtra9, presidente.
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